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PARTE OFFICIAL (1 

( CaniínuAfao) 

nos PROKESSOKES  1'UTH.irOl 

An. 18 OB profosaores públicos são nomeailos pelo prosideiuo Ua iiro- 
vincia. mediante concurso feiio perante a seccSo competente do conselho su- 
perior. 

An. 19 O professor normnlísta será considerado vitalício trosaiinos de- 
pois, a contar do dia em que entrar na regência do sua cudcira 

^'y *^. 9* actunes professores. nÚo normalisiHs, nue não tenham já 
adquirido direito d vitaliciedade, só poderão adquiril-a se tiierom enanios da s 
material do primeiro gráo perante a secçao camjetonte do conselho sui>arior e 
forem approvados. 

Art. 21 A vilaliciedado, nesle caso, lhe será conferido três annos depoU, 
■ contar do dia era que entrarem na regência de suas cadeiras. 

Art. 28 Esiea professores, como os (ú vilalicíos, que fiiereni esamc das 
matérias Jo primeiro grdo perante a secçio lio conselho superior e forem ap- 
provados, terão o ordenado e gratificado do cem mil réis mensaes. 

Art. 33 Salvo o caso da enameeapprovaçãuperanieo conselho superior, 
os actuaes professores nSo vitalícios serão dispensados da regência de suas ca- 
deiras depois de quatro annos da publicaíáo da presente lei e as cadeiras de- 
claradas vagas. 

Art. a Os professores vitalicios, cujas cadeiras forera supprimid;is, con- 
tinuarão a perceber o seu ordenado sem a graiiücacão, em quanto náo lhes for 
designada uma outra cadeira. 

S único Se feita a designação nÜo acceitarcm a cadeira, ficarão também 
privados do ordenado. 

Ari. 35 ps professores não vitalicios, cujas cadeiras forem supprlniidas, 
não terão direito a vencimento algum, mas deveríio ser providos em outras 
cadeiras. 

Art. 8B Os professores só poderão ser removidos a seu pedido, e cpm 
annuencia dos conselhos municipaes, 

Art. !i7   O cargo de professor publico primário i? incompatível com quul- 
Juer outro emprego provincial, com o raagislorío particular e com o esercicio 

e outras proftssões. 
S único O professor publico perderá a cadeira se aceitar cargo de eleição 

popular ou nomeação do governo pcral. 
Art. 38 Nos impedimentos temporários dos professores, que não excede- 

rem de trinta dias, o conselho municipal nomearu quem os substitua 
S único Nos impedimentos que eiccderem de trinta dias, o substituto 

lerd nomeado pelo director da instruc^ão, sob proposta do conselho muni- 
cipal. 

An. 20 Os professores públicos cumprirão todas as obrigações que, de 
conformidade cora esta lei, forem determinadas pelos regulamentos do gover- 
no, instrucções e ordens do conselho superior, director da instrucção publica e 
conselhos municipaes. 

An. 30 Não será permiltida a permutação da cadeira mesmo entre pro- 
fessores de igual cathegoria, senão a pedido, comtanto.que estejam em ellac- 
tivo exercício e com annuencia motivada dos respectivos conselhos munici- 
paes e du director da instrucção publica. 

Art, 31 Os actuaes prolessores observarão, desde \i, os progr.immas de 
ensino primário desta lei, não sendo, porém, obrigados a leccioniir as matérias 
accrescidas para cuja disciplina não tenham sido habilitados, 

An. 32 O conselho municipal poderá, quando julgar conveniente e com 
approvafão do director da instrucção, crear um curso nocturno para adultos, 
coraprehendendo as mesmas matérias leccíonadas nas escolas de primeiro gráo, 
com excepção de gymnastica. 

% mucu Pura reuencia deste curso será designado pelo conselho munici- 
pal um professor puDljcodo lugar, com a gratificação mensal de !;> por alum- 
no freqüente, 

DAS   ESCOLAS 

Art. 33 A escola creada por acto legislativo só será provida dadas as con- 
diç5es determinadas nesta lei e ouvido o conselho municipal, com informação 
do director da instrucção publica, 

Art. 31   No fechamento das escolas observar.se-báo as seguintes regras : 
Io   As escolas menos freqüentadas serão da preferencia fochadus ; 
3o Em igualdade de circumstancias quanto á freqüência de aluinnos, 

será fechada a regida pelo professor mais moderno  em e.iercicio do cargo 
Art. 35 O professor da escola fechada poderá recorrer ao conselho supe- 

rior por intermolio do director da instrucção. 
Art. 3(í Nos logares, em que a população escolar eiigida no art. 'J3 pu- 

der ser formada com alumnos de ambos os sexos, a escola será mixta e regida 
por uma professora. 

Art. 37 Nas cidades e villas haverá tantas escolas do segundo grao.qunn- 
tas permittir a e jtatistica, tomando-se para base a freqüência de vinte e cinco 
alumnos e nove a dezeseis annos, e do terceira gráo tantas quantas forem ne- 
cessárias, tornando-se para cada uma a base de vinte alumnos nas condições 
anteriores. 

S único Nenhum alumno poderá matricular-sa nas escolas do segundo e 
terceiro gráos, sem que prove estar habilitado nas escolas de grúo immediata- 
meiite uferior. 

E essa prova é condicçáo de base para creação de escolas de scfíundo e 
terceiro gráo. .   , 

Art. 38 A proposta de creaçao de escolas será acompanhada da estatísti- 
ca'da população escolar organísaita pelo conselho municipal. 

Ari. 39 Ficam subsistindo como escolas de primeiro grão todas as esco- 
las actuaes de instrucção primaria que não forem supprímidas em virtude desta 
lei. 

Art. 10 As escolas publicas de cada localidade funccionarao nos lugares 
designados pelos conselhos municipaes ■ 

Art. 11 Nos bairros agrícolas onde não seja possível pela dessiminaçao 
dos alumnos a escola Rcar^collocada em ponto determinado, o respectivo pro- 
fessor percorrerá, durante o anno lectivo determinados pontos dos mesmos 
bairros e demorando-se em cada um delles o tempo preciso, reunirá os meni- 
nos e meninas da vísinhança elhes darão ensino primário do primeiro grão, 
porém de modo que nenliura alumno deixe de ser leccionado com intervallo 
maior de oito dias- 

. Art. ia Verificada a impossibilidade de ser coUocada i escola em ponto 
determinado, a conselho municipal determinará a zona que o professor tem 
dl percorrer. 

An, 43 As escolas de primeiro gráo serão regidas por normahstas, e na 
falta destes, por pessoas habilitadas em concurso teito perante a socção cora- 
peienie do conselho superior. 

Art. 44 As escolas de segundo e terceiro grão seruo providas mediante 
concurso feito perante a aecíao do conselho superior, podendo inscrever-se 
como concorrente os que se julgarem habilitados. 

An. 45 Se concorrer um só normalista ao concurso para provimento dis 
Cadeiras de primeiro gráo, será este nomeado, ficando a concurso prejudicado. 

S Único. Quando concorrerem dois ou mais normalistas, o concurso se 
l-ealizará com exclusão dos concurrantes não normalistas. 

Art. 46 Os alumnos da extincta Escola Normal de 187i, os professores a 
estes equiparados, por leis especiaes, os clérigos e bacharéis em direito que ja 
estiverem exercendo o magistério, só poderão reger cadeira de primeiro grão 

DOS CONCURSOS B EXAUES PÚBLICOS 

An. 41 Para provimento era qualquer das escolas de ensino publico e 
primário da província será aberto a concurso, que versará sobre as matérias 
de ensino determinadas por esta lei. 

S Único. Este concurso será mandado abrir pelo presidente da província, 
de seis em sei* raezes, precedido por edital publicado no jornal offtcial com 
antecedência de trinta aiaseconsecutivamente.  

Art. 48 O conselho superior organisara e fará publicar o programma <lo 
concurso a que se refere o artigo antecedente.        .,.,.. ,   - 

Art 49 O concurso se elTectuará sob a presidência do director da ms- 
itíucçáo, com trea examinadores nomeados pelo conselho superior, e de um 
Inembro d* «ecção competente do mesmo conselho. .      .,, / 

Art .50 Goneluido o concurso, o director dainstrucçao publica remetterã 
ia conselho superior cópia da acti do exame e as provas escriptas dos exami- 
Uaodos, com as observações que julgar convenientes. _ 

■ Estas provas, a cópia da acta e observações do director serão submettidas 
ao conselho superior para dar parecer sobre a validade do concurso, monto 
das provas e resularidade da classificação dos candidatos, e remettidas, no 
^rtto máximo de trinta dias,oo presidente da província, para faaer ano- 

Ari 51 Todos os annos, em dias que forem marcados pelo conselho mu- 
aidlpal da respectiva localidade, haverá exames geraes nas escolas publicas. 

Art. SH temporão a commissão de exame o profes_sor, o presidente ou 
Um doi membros do conselho municipal e dous cidadãos escolhidos pelo 
mesmo conselho para examinadores, cabendo a presidência do acto ao presi- 
dente ou membro do conselho municipal. ,    j      „ , „„„i 

Art 53 O professor, por determinação do conselho, antes da prova oral, 
brocederá a ura exame geral das matérias leccionadas, conforme o programma 
de ensino e as instrucçoes em vigor, cabendo depois aos exammadores parti- 
eukrisarem mais o exame relativamente a cada uma das inaterias. 

Art  SI   Oexame versará sobre todas as matérias ensinaaas: 
í 1» No caso de habilitação do alumno de uma escola de grão inferior, o 

gréiidente do acto o declarará habilitado para passar para a escola de grão su- 

^"'T»> No aut, de habilitação era toda» as matérias do programma de en- 
lioo, ifdará «o «lumoo um certificado assignado pelos membros do conselho 
tSíidpí^doqualMnstequeoslíhabílltaao, declarando^e grão de appova- 

*"'s a- Nenhum alumno poderá reeebar o eertiflcado da que faüa o S ante- 
MÀU. n«rmXorarde cfasie se tiver üdo reprovado em qualquer das ma- 

^"^'Ârt W 5jtoS'exames fioaes, o professor sujeitará os  seus alum- 

Art. 5tt   Nenhum cidadão, qualquer que sejao 
ser provida em cadeira de qualquer  gráo, s^ não tivtf 
Normal du província ou se não lór approvado oin c — 
o respectivo regulamento. 

conci   so 

DO ÜNSINO l'AKTlCIIl.'A'l( "' 

Art. 57   O ensino primário e secundnrío poderá I      livremente exercido 
por particulares, salvas*ns resirjcções constantes desta   IÍ. 

Art. r>H   Nenhum collcgio ou escola poderá funccSn! 
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Art. 511   Os directores de collegios e  os profeÃof' 
escolas são obrigados : 

S 1°   A enviar ao director da instrucção publica 
um relatório sobre a marcha do collegía ou escolUi nui 
culadas e freqüentes, muicrins ensinadas, estado de á 
cada nlumno c_corpo docente, se trai!ir-sc de collegio. .j 

'^ li»   A não mudar a sede do collegio ou escoHi M| 
selho municipal. 

Art. OU Os proprietários ou directores de colbá 
sores de aulas avulsas que faltarem a essas obngí 
50gOÜO n 200j(Ono e o dobro na reincidência. 

Art. Ül Na imposição das multas e no proceisso, 
observarão as disposições desta lei. 

DOS VKSCIMKNTOS     OOS PHO/JSSSORI^ 

Art. t!2 Os vencimentos dos professores são os determinados, na tabeliã 
aoncxa a esta lei. j 

Ari. Hi Oi professores nonicados depois da publichção desta lei (e du ac- 
còrJo com eil.i), que exercerem o m.iglsrcrio por vinte é cinco annos com zelo, 
proticiunciu e moralidade terãu mais ;íJI)$UUU annuaes df gratilica^ão, 

S único. Esta gratiiicuç.lo em CLiso algum será ctyiiada para ns aposen- 
tadorias, _    ^ J 

Art. Üt Feita a liquidação do tempo pelo ihesourl provincial, na forma 
das leis em vigor, e veridciida a assiduidade, zelo e lusrulidade do professor 
por attcstaçüiis dOa cunselhos superior e municipal, oiiirector da instrucção 
publica iilform.irá ao presidenlc da província pura manlnr contar o auginenlo. 

Art. Uii Os professores perdem cm parte ou tu (0(11111 os vencimentos nos 
seguintes casos : 

% Io Quando obtiverem licença por motivo jus 
ires a seis mczes, caso em que soiirem desconto üa  q 

'i 1^ Quiindo n licença no caso do ^ antecedente 
será o desconto da metade do ordenado. 

3 :í° Quando no mesmo caso daquelle S " licençi 
mezes cessurão os vencimentos. 

5 i" Quiindo a licença, sendo por qualquer outr 
ate três meies, haverá o desconto da quarta parti do o: 

S 5° Quando a licença, na hypolhese do S 4° fòr 
o desconto da metade do ordenado. 

3 U» Quando a licença, na mesma hypothese do Éi" fòr por mais de seis 
meies, cessarão iodos os vencimentos, ^ 

% 70 Quando forem suspensos, porque a suspensa:) priva-os do ordenado 
durante o tempo delia. I 

S 8» Perderão as graiilicaçõos os professores quetobtiverem qualquer li- 
cença, soja qual fòr o seu motivo. J 

^ '> Quando derem no mez mais de duas faltas, lem causa participada e 
abonada pelo conselho municipal, solTreráo o desconto correspondente aos 
dias de falta, 

Art. ÜU Oi vencimentos serão pagos mediante altcstado do membro com- 
petente dos conselhos municipaes. devendo conter o lüimcro dos alumnos ma- 
triculados e frequentiK e a das faltas dadas pelo prof^or no mez, multas em 
que tenha incorrido, com especiticação dos motivos d^la. 

Art. ttT Oi professores substitutos perceberão ^a gratificação e mais a 
terça parte do ordenado que competir aos subsiituidoi. 

Art. 6i O professor publico para obter atlestadó de freqüência, atim de 
receber seus vencimentos, otferecerá, como base, ao oijnselho municipal ou a 
quem suas vezes fizer um mappa dos alumnos matriculados em suas respecti- 
vas escolas, com declaração dos freqüentes, sua edade, filiação, faltas pelos 
dias do mez, e só á vista deste mappa, verificada • freqüência legal, poderá 
obter o attestaüo solicitado. // 

Art. ÜU O pagamento dos vencimentos do<:profe3Sor só terá lugar nos 
lermos linaes do artigo antecedente, sob peti^^^acaou^exaciores provinciaes, 
além da responsabilidade de perder a quantia indevidamente poga, que náo 
lhes será abonada, c [lara o professor utém da responsabilidade criminal cm 
que possa incorrer, na de suspensão ou de perda de cadeira, segundo fòr con- 
vencido de Í;;iioraiicia ou falsidade na cspscie. 

Art. 7U No caso de recusa de attestado por parte >lo membro do conselho 
municipal, haverá recurso paru o mssmo conselho e deste para o superior. 

no ENSINO PRIMÁRIO 

Art. 71 A instrucção primaria nas escolas publicas da província se divide 
cm ires gráos apropriados á edade e desenvolvimento intellectual dos alumnos, 
comprehendenda as seguintes matérias : 

1° gráo 

l" Educu,;ão civica ; 2° educação religiosa, fucultaiivu paru os filhos dos 
acatholicos; 3o lição de cousas com  observação espontânea. 

2" Leitura, ensino proporcionado ao desenvolvimento das faculdades do 
alumno até o ponto de ler correctumcnte, prestando o professor attenção á 
prosodii. 

30 Exercício da anulyso sobre pequenos trechos lidos de modo a poder o 
alumno comprehcndel-os e licar. si:m decorar regr,ts grammatlcaes, conhecen- 
do a construcção de phrases e sentenças, 

i"   Escripla graduada com appiicacão dis regras  da orthogriiphia. 
5" Arithmeiica elementar incluindo aí quatro operações fundamentaes, 

fracçÕes ordinárias e decimaes e regra de três simples, com exercícios práticos 
e problemas graduados du uso commum. 

G"   Ensino pratico do systema Ugul de pesos e medidas. 
7o   Desenho linear de mão livre e calligraphia, 
A'   Exercício de redacção de cartas, contas, faciuras commerciaes. 
tJo Noções de geograjihia geral e gcographia phy^ica, concernente aos 

phenomenos de evapor.ieao, formação das nuvens, das chuvas, do vento, das 
serras e montanhas, de sua intluunda ni formação dos rios, etc, guiando os 
alumnos ao conhecimento do mappa da província, 

10   üymnastica. 
U   Canto chorai. 

aofffiío 

to   Continuação de lição üe cousas. 
2° Leitura de autores mtcionncs, com mais apurada observação da prosO' 

dia e manejo dos lexicons. 
ijo   Escriptii, com attenção ãs regras de orihographia. 
40 Continuação du estudo de arithmetica, comprehendendo mais : regra 

de três comi^osta. regra de juros simples e co.-nposla, formação c eitracçáo de 
raizes. n;ducção á unidade, divisão em partes proporcionaes, incluindo-se as 
regras de sociedade e mistura media ; com problemas de appiicacão á vida 
coinmum, regras sobre conv..rião de moedas e sobre cambio. 

5" Grammalica elementar du língua nacional ensinada em exercícios prá- 
ticos e analvsJ dosjirosadoros e poetas modernos. 

IJo Continuação do estudo de geographia physica com explicação acerca 
da formação de montanhas, vulcões, dos rios, mares, ilhas e continentes, es- 
pecialmente o estudo das bacias do Amazonas e do Prata, sob o ponto de vista 
commercial, conhecimento do mappa do Brazil e estudo de sua divisão admi- 
nistrativa. _ . .      .    .        , .     , 

1'   Álgebra ate equação e problemas do primeiro gráo e geometria plana. 
8» Desenho linear, incluindo elementos de projccção geométrica e dese- 

nho topogruphico elementar e calligraphia. 
9o   hxercicios de composição. 

> Grào 

Io Leitura de autores clássicos da lingua ^nacional com analyse para co- 
nhecimento da syntaxe. 

2o   Grammatica da língua nacional. 
3o Continuação do estudo de álgebra até as equações do segundo gráo, 

com problemas e continuação do estudo de geometria. 
40   Desenho com appiicacão ás artes. 
50 Geographia physica e geral com maior desenvolvimento quanto ao 

Brazil, no tocante a suas relações industriaes e commerciaes com os outros 
paizes. 

Qo   Noções elementares e praticas de chimica e physica. 
70   Noções de cosmographia. 
80   Historia do Brazlle especialmente da província de S, Paulo. 
Do   Exercícios de de ciam ação e esl^lo. 
Art. 12 Nas escolas para o sexo feminino haverá mais ; nai do primeiro 

gráo : costura simples ; nas do segundo: costura, crochei, cortes sobre mol- 
des, lavores mais communs, e economia domestica; nas do terceiro 1 costura, 
cortes e levantamento de moldes e trabalhos diversos de agulha, bordados 
uieis e economia domestica. 

Art. 73 Os alumnos em cada escola serão divididos em classes conforme 
o gráo de instrucção q ae receberem. 

As lições serão mais empíricas do que theoricas e o professor se esforçará 
por transmitlir aos seus discípulos noções claras e exactas da matéria, provo- 
cando o desenvolvimento gradual das faculdades. 

DAS PSKAS, 00 rnOCBSSO PAHA   SUA   IMPOSIÇÃO E RECURSOS 

An, 71   Os professores públicos são sujeitos ás seguintes penas ; 
S Io   Admoestação. 
I 3o   Reprehensão. 
S 30   Multa. . .... 
% 40   Suspensão. 
^ 50   Perda da cadeira, 

^  

[iii(.pe<lLonte da Presidenola 

Dia-ji de Abril 

i.« SECÇÃO 

—Declarou-so : 
Ao director Interino da Escola Normal ficou a pre- 

sidenci.i inteirada du que assumira a directoria da 
escola. 

A caniarc municipal de üois Córregos que lhe 
compete indicar o local em que deve ser erigido o 
templo da matriz dessa villa. 

OVCICIOS DESPACHADOS 

Da camnra municip^d de Guaratinguetá recla- 
mando a quantia que lhe foi destinada para soccor- 
rei' as victímas da inundação.—A'  thezourarla de 
fazenda. ,^--t,, 

DoTliipêcto¥ gcrSl dã lijStròcçio plft1Tda'coramu- 
nicando que o professor Francisco Xavier GalvSo 
de Moura Lacerda, removido para a cadeira da Casa 
Branca assumiu o exercício a 3 do corrente.—Ao 
thezouro provincial. 

REQUEKIUENTO DESPACHADO 

De João da Silva Machado, professor da frcgue- 
zia do O', pedindo certidão do e:tame que prestou. 
—Como pede. 

De l'>niicisco Ignacio Salgado, professor de Santo 
Antônio do Pinhiil solicitando remoção para  a  1. 
cadeira de Hndnmonhangaba.—Como requer 

Da Antônio de Paula Monteiro, por sua mulher 
\ Chrístina Pia, professora do Cubaião, requerendo 
I a poTiariA de licença que deinou de tirar em tempu 
' oppununo.—A' visia da informação da ínspectorla 
I geral da instrucção publica não tem logar o que re- 
^qu.;r. 
I De lielmiro do Amaral Couto, impetrando o seu 
. provimento na cadeira do baíro do Palmital.— 
: Idem, 
j    De Manoel Barboza de Moraes, requisitando re- 
' moção da cadeira do btiirro do Vinagre  para  a i.s 
de llndamonhingabü.—!dem. 

De Aniooio Villella Júnior, professor da zA ca- 
deira do Soccorro, dirigindii iguiil pedido.—Preju 
dicado pela ri^moção concedida ao professor Fran- 
cisco Ignacio Salgado. 

De Francisco de Paula Andradv, solicitando ser 
nomeado para a cadeira do bairro de Itupeva.—Fica 
designada a cadeira de Itupeva, como pediu o sup- 
pliCEinte para nella ter exercício. 

3" seccÃo 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Oreste Nardi, pedindo pagamento de auxilio 
concedido aos immigrantes.—Ao dr. inspeclor ge- 
ral de immigração. 

De Martin Rolhonbcrg, sua mulher o filho fazen- 
do igual pedido.—Idcm. 

De Dazia Ângelo e sun mulher, fazendo o mesmo 
pedido,—Junte o supplicante os respectivos passa- 
portes para poder ser attendido. 

4» SECÇÃO 

Foi concedida a Bernardo Garcia Leal a exonera- 
ção Que pediu do logar de agente do correio da 
:jant Anna da Vargem Grande, e nomeada em sub' 
stituição d. Maria Emilia Teixeira. 

Foi nomeado oactual chefe da estação do Porto 
dos Pinheiros, Carlos de Campos, para o lojtar de 
agentedanova agoncia do correio da mencionada 
estação.—Deu-se conhecimento ao administrador 
do correio. 

Mandou-se proporcionar passagens pela estrada 
de ferro Sorocabana, ao i» ajudante da commissão 
geographica e geológica da província, dr. Theodoro 
lie Sampaio e ao pessoal da mesma commissão que 
o acompanha, da capital a Sorocaba, bem assim 
transporte ao material para os trabalhos da dita 
commissão. 

Accusou-se o recebimento: 
Do olficio em que a câmara municipal de Pinda- 

monhangaba aaradeca a remessa das sementes de 
triiiO, que se lhe enviou conformo pediu, para se- 
rem diiiribuidas peios lavradores do mesmo mu- 
nicípio, 

Do relatório que o engenheiro fiscal  da compa 
nhia Sorocabana remetteu a presidência, das oc- 
currencias havidas na companhia, da Fevereiro ul- 
timo. 

Estrada de Ferro da Companhia Sorocabana,— 
Tieié, i8de Abril de 1887.—Repartição-fiscal.— 
N. ÕS, 

lUm. e exm. senhor 

De accordo com as instrucçoes em vigor lenho a 
honra de submetter a v. exc. o relatório da Com- 
panhia Sorocabana,  sob  minha  llscalisação, cor 
respondente ao mez de Fevereiro docorrente 
anno. 

Comervação da /in/i.i e suas dependências 

A via permanente, obras d'arte e mais edificios 
da companhia, acham-su em estado regular. Substi' 
tuiram-se [,538 dormenies, 1,900 parafuzos, z,ioo 
pregos e 100 trilhos de aço. 

Tetegrapho 

Em bom estado estão, não só a linha como 01 
apparelhos, havendo-se expedido, durante o mez 
5ÜS tclcgrammns. Está funccionando com regula- 
ridade a linhd telegraphica até Botucatú, sendo a 
data da inaugurarão saudada com vivo enthusíasmo 
por aquella localidade. 

Tracção 

Estiveram em serviço, durante o mez, 7 locomo- 
tivas <|ue percorreram, para o trafego, ii.3ii kilo- 
metros, 3.85o para o lastro, com o percurso total 
de 2 5.161 kilometres, consumindo i42,l>io kilos de 
carvão, 414 kilos de graxa e 35/ ü litros de azeite. 

Em concerto estiveram as locomotivas ns. 3, 5, 
ti, 8, II e iz, os wagons ns. 4, 23,16, 3a 3g, 40, 
43, 47, 48, 65, 66, 69, 86, 87, 88, 89 e 90. 

Tra/ego 

O trafego fez-se com regularidade e sem accl> 
dentees por 184 trens, sendo 56 de passageiros entro 
S. Paulo e Snrocaba, 56 mixEos entre Sorocaba e 
Tietí, 56 entre Laranjal e Tieié, 108 entre Soroca- 
ba e S. Paulo e 8 especiaes entre S. Paulo e Laran-, 
jal. O serviço foí feito com 690 carros, 665 ivagons' 
carregadas e 319 vazios. 

O movimento do trafego foi o seguinte: 

Passageiros de i> classe. 
Passageiros de 2< classe. 

Total .... 
Encommendas. kilos. . . 
Aníinaes e carros, numaros. 
Tokgiamnias, números -   . 

433 

3V. 0JL0-4 

A receita, durante o mei, constou do i(guÍaiM'Í'j 

Passageiros  Jliitijtéífi 
Encommendas  906I1SOS 
Anlmaes  4i4l8Õal 
Telegrapho  ^oMiiyi 
Mercadorias por peio  39iooJt49ai3 
Gado  i:S^3$Haf 
Armazenagem  io>t48a': 

Rondas não claitificadas.   ....       1:6731440'^, 

Total        53:667<i4a '■. 
A despeza, durante o mesmo mei, conitou d* ' 

seguinte: 

Conservação da linha .'. ii:38i|67Kf. 
Tracção '   B',6iSt%sí 
Reparos do carros e wagoni   ,   ,    .        3:3]4t£8a:^. 
Trafego  Sliiltna-í'; 
AdiQlnisiração c despezas geraet.   ,       1:5721471 j 
Utnladorla Central   . - .   .   ^sv .'^.«iúfc- SoMÓU»! 

Total       ig.-4õ8l4i3"'■ 
Saldo liquido do mei de 

Fevereiro de 1887.   .   .      14:1989717 
Saldo liquido do mei de 

Fevereiro de i8Sa.   .   .     10:7641084 
DlfTerença  para  mais em 

Fevereiro de i887.   .   .     1314341643 
Ao passo que a receita lem crescido, a despeza 

carn O trafego felizmente não tem se sugmentado fl 
senão vejamos; 

Despeza em Fevereiro de 1887.   ,    .        iq:46SS4i3 
Despeia em Fevereiro de 1SS6.   .   .      10:499)74$ 

isto i um augmento apenas derdis 
no mcz de fevereiro de 1887.   .   . 968Í667 

'Pralongamenlo em trafega y,   ^ 

Continuam as obras com actividade, apezar du 
chuvas continuadas. 

Em principio de Ãlaio, espero que v. exc. autoriia 
3 sbertura do trafego até Conchas, cuja estação 
pelas plantas que foram apresentadas a v. exc. para 
sua approvação, dista de Botucatú 87 kilometroí* 
—Deus guardo a v. exc. — Um. e exm. sr. Barão 
do Parnòhyba, muito digno presidente da provincit 
de S. Paulo,—yoíc Custodio Alves de Lima, eng»- . 
n beiro-fiscal, 

'•'"■■ia 

OífICIOl DBSFACHADOl 

Do presidenteda directoria da Companhia Moaya> 
na, informando o requerimento em que Carlos Exf 
ler e Carlos Euler Junbr pedem ao governo Impe> . 
rial privilegio para a co nstrucção de uma línha fer'> 
rea,que partindo da estação doCruzalro,na estrada 
de ferro de D. Pedro 11, vá entroncar na estação 
da Penhu do rio do Peixe, com a linha da mencio> 
nada Companhia Mogyana,-—Informem as coiiipa> 
nhias Paulista e Inçleza, 

Da câmara municipal de Indaiatuba, pedindo para 
ser levantada a planta para a nova cadèa da referi* 
da villa.—Ao director geral de obras publicas. 

Da de Guaratinguetá, relativamente a appIicaçSo 
das verbas votadas no orçamento vigente para obrii 
do referido município.—Idem. 

'^ 

', "''.' ,">»:''.^ 
REQUERIMENTO   DESPACHADO 

De Jorgo Seckler & C' pedindo pagameúlo da 
quantia de 1 i33Soo, proveniente de objectosqua 
forneceram á secretaria do governo no mez Rndo,—■ 
Pague-se. 

Do capitão Manoel Guedes de Siqueira, eocarre^ 
gado das obras de reparação da estrada que de SiU 
veiras vae a Campos Novos, relativamente ás de$« 
pezas a fazer-se cora as mesmas obras.—A' direc> 
lorla geral de obras publicas. • 

Do Reitor do Seminário Episcopal pedindo entro* 
ga da quantia de 6:oooSooo, consignada iwmoaU'* 
xilio do dito estabelecimento.—Ao thetoaro prw , 
vincial. ■.'■ 

5a SEGÇAO ,;; 

Communicou-se ao commandante do corpo poU" 
ciai permanente que na presente data concederam* 
se quinze dias da licença ao soldado d'esse corpo 
Belmiro Pires de Oliveira, 

—Remettau-se ao juiz de direito de Itú, os requw 
rimentos em que o major Antônio Rodrigues da 
Figueiredo e o voluntário da pátria João Pedra 
Baptisla, pi'dem ser providos no ollicio de tabellião 
do publico, judicial e notas e annexos daquella OH 
marca, aãm de que haja de informar. 

nEQUHItlMEMTOI DESPACHADOS 

De Climaco Cezar de Oliveira pedindi» teja enca« 
minhada ao governo imperial a reclemaG3ocontrt 
o acto pelo qual foi nomeado o cidadão Dinll Pra* 
do de Azambuja, gara provisoriamente exercer oi 
oüicios de 1» escrivão de orphãos e auzentes da GS< 
pitai.—Sim. 

De Belmiro Pires de Oliveira, soldado do corpo 
policial permanente, pedindo i5dlasdelÍGenfa.-* 
Como requer. 

De Jo.io Teixeira da Silva Draga, alferes de ia 
companhia do corpo policial permanente, solicitaif 
do uma gratificaçãa por serviços prestados em díver> 
sas diligencias.—Ao thesouro provincial para pa* 
gar ao supplicante a quantia de oitenta mil réis, eoi 
que arbitro a graiijicação requerida .>, 

6a SECÇÃO 

Remetteu-se ao miniaierlo da agrietiltura e i 
Ihesouraria de fazenda, a relacçãodos escravos ai* 
forriados pela 7' ^uota geral e 4' provincial do fuit* 
do de emancipação no município de Jambeiro.^ 
Deu-se conhecimento ao juiz de orpMoi respec* 
tivo. 

Mercadorias 

Café, to no ei a das   .>...., 
Algodão    
Tuucinho  
Fumo    .   , 
Cal, telhai, tijolos, madeiras, etc.   . 
Viirios {'exportação)   .   ,   ,   ,   i- , . 
Sal ,   .   ,-.}■. 
AssuCar         .>   •   . ^.,- 
Varios (importação) '$:'■.■' 

665 
i3 

100 
3 

53! 
3o+ 

3ii 
3id 

Úia 33 

1" SECÇÃO 

Palácio do governo da província de S. Paulo, em 
11 de Abril de 1S87. 

Em officio de 9 dó corrente mez, communicaila 
do-me vmc. que, por doente e morac fora da cida* 
ce, só nesse dia afixou o edital de convoM^ dM 
eleitores para eleição de um vereador da reipecnJ 
va câmara municipal marcada para' o dia 3 da 
Maio próximo, consulta si deve realliat^ie a eleicSo 
no dia designado ainda meimo com o «litil afixai 
do túra de tempo legal, 

Declamem resposta a vmc. quei comqnanto nio 
prevaleçam as razões que apresentou para ter afixai* 
do o edital fora de lempo, visto que o sn. ii5 dO 
reiíulamento de i3 de Agosto de iSSi, claramenia 
dütgrmina que na ausência de falta ou impossiU' 
lidade do juiz de paz mais votado ou de deixar a 
mesino juiz por qualquer motivo da fazer a convo* 
cação dos eleitores, será esta feita pelo primeiro 
dos subilitutos legaes OU em falia também deitM 
por qualquer dos juizes que se lhe seguirein eai 
votos, no prazo de 14 horas, contadas du oon hS' 
rai dodíiem jued^vialsnsido publicado o mMW< 
yosdltal, sendoo tempo aisim decorrido aU ■!«■<« 
llsofio da convocação computado no prüotU an 
mei mareado no art. [14 do dlado ngUlaiiHit& 
deve contudo reallsar-iea elelfio no dia deiIgiiM 
do, oSo obstante a reducção assim Frita no praiQ 
pela demora da eonvoMfãOt cabudo ■ aunnMlf 
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"r,r-'-.^ 
■r,- ■ :K'^. ■ 

N.   3o ConiMMDia conh*cari vtUdida d«lU, attsndere     Do io lunplanM do lubdalegado da Panha da 
aprtçiir a imparuncla da f«llt do comprimento da  França, psilindo o«oneraçnó.—Ao dr. chefo de no- 
referida formalidade.                                                     Hcia. No c»miulo 

Daut guarda B  vme.—Barão do Parnahyba.—St.      Dj Jaooh Arganio, soldado docorpo policial psr- croieoiiie-jc ■ 
loiuií uopar deltapalioingt.                                      manantu, pedindo para aprcsentiir  um  subjiiluto Como  aaiuh  n   i-icio  Climaco   R.irhnsa.  uue 
mi7.. u 1   ■       . "D""' f^' "''*"<'<',"?■, a  caJelra  que cooc ua o somonjpj (fa praça -Indck-rido, em aclualmotiiaüsiu.laanus o manuljciiir.is na  ac.i- 
mWta do bairro do Rosário, no município do Sania   vista dn mlormaçao. demia  dj P^ris <i:ouoa„ou  oin  pf>:<u.;6ua de um 

De Antônio Garvaiio da Paula  Matio»,  Joaquim coiuo do riSis soiiK-itr.ilmcnto. 
DoininttO! Pereira dos Sanioj e l.uii  Tolota,   sol- P^çodi A«irml)ii;a,  ii  de Março de iS8r.—Sií- 
dadoi do corpo polici.d permanente, pedindo o pa- veira da Motht. 

' gamento de quantias que deixaram a» receber—Ao! 
thesouro provincial para pagar, cm termos. N, li 

Brsnca. 

OFFICIOS  DKSPACHADOS 

11 í 111 I II   I iwiiiiii iiii I   -^—^—n~nTi-rn~Tr-i-"tr—w—■ 
i( dita do dito n,   134, sobre estrada di; Turro de 

t Caçapava a Tabalinga. 
í"—Disposições j)ermanoiitcs —ac-      !■ dii^ da dito n. 1 j], sobre diipunsn da idade. 

1'dii.i lio dito n.iM, sobra Marian<> de Oliveira 
13 ditii   do  duo    11^,   sobre   cadeira   do   Uurro 

Urancu, 
Jidii.i Jo subslilullvoaoprojecton. 4II, lobrecu- 

luclicsc de índios, 
3»  dita dii 

Taiibatv a S. l.uii 
10, sobre balsa no rio Pura- 

Doinspector geral dainslrucção publica commu.. 
nleando que Juvencina da Moraes Pupo, professo- ' 
da J" cadeira de liatiba assumiu em i) de Março o 1 
respoclivo exercício—Ao thesouro provincial.        ! 

1)0 mesmo participando qua o professor José Car-I  _^^^^ 
nelro da Silva começou a reger a  ii cadeira da l.i-      Hemetteu-soao juiide paz de S, Roque, os ma-' veir,íà.T'Mottaí 

' 'os «lis m.inn.ns nar,-i.iw* .).. R«™ikt:.-.., ;„.ii^i..-;.,      São apoíndaseentramconjunctamcnieemdíscus- 
são as seguintes 

meira em II também da Março.—Idem. 
Do inspeetor da saúda do porlo de Santos recla- 

mando verba para o expediente de sua repartição. 
—A' theiouraria de fizanda. 

«■ SECÇAO 

  juiídepazde ■^. ^„, „,..,„- 
delos dos mappas parci.ies dá Estaiiiticu judiciaria 
pata aorf|dnísação dos qua tem de apresentar. 

No  S 11 do art.   i" supprima-se »s  palavras— 
^oito contos—c dig.i-si:—u quantia necessária pjru 

i8S?.-.Síf- 
a construcçãoda cadu I dd Boiucaiú 

Paço da Assumblca, 11  de Maço de 

Dclorminou-se a ihesouraria de fazenda, que in- 
iorme o oilicio do juiz da orphãos Je S. Carlos do 
Pinhal, relativamente as alforrias concedida» pela 
T quota geral e 4" provincial do fundo de emanci- 
pação. 

Devolveu-se ao collcctor das rendas geraes de 
Itapeva da Faxina, o resumo das relações apresen- 
tadas no  encerramento da matrtculi daqueile mu- 

aEQUERlIHNTOS UESPACIIAOOS 

Da companhia Cantareira e Esgoto solicitando o; ._ .._  _ _ 
paaamentoda conta da água  consumida na fscul-' nicipio e do de Aplahy, para que decUre na  linhi 
dade de direito durante o mez de Fevereiro,—Idem, \ correspondente, o valor cxacto dos escravos meao- 

Danormalista Juliata Marcondes Torras impo-, resde 30 annos e maiores dessa edjde al^tiU, espe- 
trando três meies de licença.—Ao diractor interi- dflcando o domicílio dos arrolados do accordo com 
no da Escola Normal para informar. ' o modelo U annexo ao decreto n UilT de 11 de No- 

Da professora da f rcguezia da Penha da França,' vembro de 1835. 
Leura Amélia de (jampos Machado, dirigindo igual      Accusou-seuo coUectordas rendas gcraei  de S. 
pedido.—Gomo requer. j Carlos do Pinhal, o recebimento  das relaçójs dos 

De João Henrique Paulo Reimpell, solicitando ^ escravos matriculados e lilierloi arrolados iiaquolle 
íer naturalisado —Idem. município e recommendou-se qua informe se verí- 

Hcou com documentos legaes a condição servíl dos 
menores  Antônio,   Julieca,  Magdalena,   Paulina, 

De Cerloia Amélia de Andrade,  professora  de 
Santa Cru* das Palmeiras, requisitando o pagaraon-      .--      ,  ...,„   , 
to dosseus ordenadosdesde 1» de Janejroai? 19 dol Raymundo,  Roque,  Thomaíia, Jovita,  Girmana, 
corrente.—A vista da informação da inspectoría 
geral da biirucfão publica, não tem loiar o que 
raquar. 

De Braiilina Diai Coelho, professora da vilta da 
Dous Córregos, requerendo prorogação, por seis 
tnezcs, da licença em cujo goio se acha,—Idem. 

Da Rojalia Augusta da Silveira, pedindo o seu 
provimento na cadeira do bairro do Rosário.—Es- 
tando vaga, por abandono, a cadeira mixia do bair- 
ro do Rosário, no müalcipio de Santa Branca, seja 
nella provida a lupplicante. 

J» SEGÇÁO 
Mandou-se dar passagens desta capital i estação 

de Gordelros, aos immigrances Carl Pedassen, So- 
ren Jacobien e Peter Hanseul e mas famílias. 

REqtJEHIlIBHTOS  DESPACHADOS 

Da Companhia Cantareira a Exgoltos pedindo o 
pagamento da água gasta no quartel de linha.—A' 
Thesourarla de Fatenda. 

Da José Bueno, ex-agente da immigração em 
Santos, pedindo pagamento da quantia que nessa 
epacha despendeu com transporte de immigrantes. 
—Ao dr. inspeetor geral da ímmígraçSo. 

De José de Paiva pedindo pagamento do auxílio 
concedido aos immigrantes,—Nao servindo de pro- 
va a presente petição, mantenho o despacno de lo 
d» m» Ando. 

4> SECÇÃO 
Foi nomeado Francisco Antônio Borges para o 

lugar vago de agente do correio de S. José do Pa- 
raüytinga.—Deu-se conhecimento ao administra- 
dor do correia. 

Foi declarada sem elfíito a nomeação de Ana- 
nias Joaquim Machado, conformo pediu, para o lu- 
gar de eollecior de Casa Branca. 

Autorisou-se a directorla geral de obras publicas 
a mandar proceder, por admmistraçào, ás obras de 
reparação do telhado da cadéa de Casa Branca e a 
fazer aacquisíção dos ohjectos reclamados para a 
mesma, apphcando nessa despesa a quantia de looj 
quecorrerá pela verba (Obras Publ'cas° do vigente 
orçamento.—Deu-se conhecimento ao thesouro pro- 
vincial. 

Approvou-se a designação feita pelo inspeetor da 
thesouraria defaienJa, do [<• ascripturano da mes- 
ma repartição, José de Alencar Toscano Barreto, 
para fazer parte da commissâo incumbida da liqui- 
dação semestral das contasde receitaedespesa da 
estrada de ferro Mogyana. 

Determinou-se ao ur. dirocior geral de obras pu- 
blicas que mande oritanisar e remettcra presidên- 
cia a planta para a construcção de uma ponte so- 
bre orioTieié, ito porto do Anastácio. 

OFFlClOa DESPACHA DOS 
Da eamara municipal de Campíiias, pedindo en- 

trega doproducto da loteria extrahldaem beneücio 
do hospital de morpheticos da mesma cidade.— 
Entregue-se. 

Da mesma, reiterando o pedido ji feito acerca da 
recoBStrucção da ponte sobre o rio Atibaia, no 
bairro do mesmo nome, caminho das Cabras.—A' 
directorla geral deobras publicas. 

aaquRRiHiHTOi DESPACHADOS 

De Thomaz Xavier Pinheiro a outros, pedindo 
para ser concertada a estrada a estrada que vae ao 
Alto de Sani'Anna, na capital.—Já foi providencia- 
do achando-se em concurso ás obras de reparação 
da «strada como consta do edital publicado pela 
imprensa. 

Da Companhia Cantareira e Exgottos, solicitan- 
do pagamento da quantia de 5ijtjo réis, provenien- 
te d'agua fornecida á diversos estabelecimentos 
públicos no mez de Fevereiro,—Ao thesouro pro- 
vincial. 

D- Ananias Joaquim Machado, pedindo restitui- 
ção da quantia que pagou por seu título de collec- 
lor de Casa Branca.—Ao thesouro provincial para 
rastiiuirnoi termesdasua informação n. 405 de ig 
do corrente. 

5a SECÇAO 

Fui desisnado o dr. juiz substituto da i' vara da 
comarca dá capital para relator da junta da justiça 
Sua tem de julgar no dia iC do corrente, o soldado 

o corpo policial permanente Francisco Alves da 
Silva e nomeados para vogaes os tenentes coronéis 
Gabriel Marques Cantlnho a Bento José Alves Pe- 
reira, devendo servir também o dr. chefe de poli> 
da,—Fiieram-se as com m única cães. 

Foram nomeados: 
—-Tbeoaoro José de Oliveira, para exercer provl- 

loriatnenie oofficioda labellião do publico, judi- 
cial a notas e escrivão do eivei a annexo* do termo 
do Espirito Santo do Pinhal, 

—José Uturenço de Sá, para exercer provisoria- 
menfe o ofBcio de escrivão de orphãos a ausentes do 
termo do Espirito Santo do Pinhal.—Remettaram- 
aa os títulos dos nomeados ao iulz de direito respe- 
ctivo. 

—Francisco Pereira do Vallt, i» suppleata do 
delegado de S. Carlos do Pinhal. 

Honorio Alvas de Oliveira e Antônio da Silva 
Mello, subdelegado a i» supplento do mesmo, da 
referida localidade.-Remetieram-nos títulos dos 
nomeados ao dr. chefe de policia. 

Foram axoneradoa, a pedido, Antônio de Souza 
Mandei e Franclieo da Cunha Bueno Júnior, aquel- 
le do cargo de 30 lupplenie do delegado de S. Car- 
io! da Pinhal e esta do de subdelegado da mesma 
cidade. 

Remctteu-soaoiuii municipal de Piracicaba, o 
requerimento documentado, em que o tenente Ho- 
nocio do Eieteito Firraino de Oliveira Hendee, pede 
ser provido no officlo de tabelliáo do publico, judí- 
cial a notas e annaxos daqueile termo. 

•-Commuoieou-se ; 
Ao mhilsterlo da justiça e i thesouraria de fa- 

zenda que, o bacharel José Feliclano Ferreira Roza, 
leodo deixado em 15 do corrente mez, por encom- 
modos de saúde, a jurisdicção do cargo de jiilx de 
direilo da comarca de Caconde, não reassumiu o 
respectivo exercício por ter sido, a seu pedido, con- 
siderado avulso. 

A' thesouraria de fazenda que, pelo juiz da direi- 
to de S Roque, foi nomeado o cidadão Antônio JCa- 
viar de Lima para interinamente exercer o cargo de 
promotor publico da comarca- 

Margarida e Severina que figuram com a  edade de 
IS annos. 

aEQUERIMeHTO   DESPACHADO 

De Francisco do Amaral Mattos, residente em 
Botucatú, pedindo novameaiea matrícula dos es- 
cravos Denedlc to, Vicente, Gibriellae Antônio — 
A' thesouraria de fazenda para Informar. 

^eoretnria dn polloln 

Occurrencías do dia 12 : 

■1.* Delegacia 

Foram postos em liberdade, Benedíclo Antônio 
da Silva, José Maria do Espirito Santo, Julío Fanli 
e Maria Rosa Madrugo. 

Suhielegacia do Sul 

Foram postos em liberdade, Manoel Maria e Rosa 
das DOres da Conceição. 

Subãelegiich de Santa Epliigenh 

Joio Bega e Victor Beranfie de Nante, foram pos. 
tos em libardode; e foi detido, por ébrio Euzcbío 
Rotlm Fagundes. 

SubdeUgMia da Consolação 

Por ter sido encontrado furtando lenha, na chá- 
cara de Wanderley, foi detido o preto Raymundo 
de tal. 

Subielegacia ão Braj 

Foram detidos, por ébrio e desordeiro, José Maria 
de Sousa, e por ébrloe turbulento José Teixeira de 
Vasconcellos. este na estação do Marco de Mela 
Légua. 

Companhia de Urbanos 

Enaaiou-ie, para prestar serviço na companhia 
de urbanos, o cidadão José Tavares Lima Pinto. 

AS.SEWBLI5A  PROVINCíU. 

33» sessSo ordiiiarl» 

AOS 1,1 DE MARÇO DE 1S37 

PRESIDÊNCIA   DO  SR. KODHIOO SILVA 

(CotlCÍUÍlío) 

SSo apoiadas e entram conjunciamento em dis- 
cussão as seguintes 

EUBNDAS 

N. i5 

Para ser coUocada onde convier: 
O presidente da província fará arrecadar para 

constituir /uiido de emancipação provÍnei.tl as im- 
portâncias das seguintes origens que serão escrlp> 
turadas sob aauelle titulo ; 

io Metade do Imposto da matricula especial de 
escravos 

]o A importância da multa comminada pela faita 
de matricula. 

30 O Imposto de transmissão de escravos porsuc- 
cessão ou outro qualquer título não sujeito á meia 
síza. 

40O Imposto de ura mil réis sobre escravo em- 
pregado na lavoura. 

5° O imposto de dois mil réis sobra escravo não 
empregado na lavoura. 

6° Meia siza de escravos. 
Paço da Assembléa, 11 de Março de IS8T.—£i/- 

veira da Motia.—Oliveira "Braga Filho.—Cândido 
Rodrigues. 

ti. a 
Emenda para ser collocada das disposições tran- 

sitórias do orçamento! 
Art. i8. O governo mandará orçar por enge- 

nheiro da repartição de obras publicas, os concer- 
tos qi^e fez Francisco Corrêa de Oliveira Mello no 
projirio nacional de Perjtuba, onde funcciona uma 
agencia da barreira do Itararé, para indemnisar o 
mesmo em sua importância, abrindo para Isso o 
necessário credito que deverá ser contemplado na 
respectiva tabeliã. Paço daAssembléa, Março de 
1887.—SiíiieiVu daMotta. 

EUIÍNDAS 

N,  32 

Na tabeliã—D—accrescente-so : 
,    Para u construcç.ío de um nloiamenio destinado 
a receber immigr.-inios na cidade do Santos. 

Sala das sessúes, lade Marçi de \MÍ.~'Br.tga 
Filho—CandiJii Roirigitís—EvarislO Cruj. 

N,   3:) 

No final do 'j li Jo art. IO—accreseente-fe as se- 
guintes palavras; oe a quantia de 0:O0OjO309 para a 
conclusão da cadâia de Iguipe, ou acqnidção de 
um prédio aprojiriado fl esse fim». 

Sala das sessuos, 12 de Março de 1887.— "Braga 
Filho—Cândido Rodrigues—Evarisfo Cru;. 

N,   34 

Fica o presidente da província autorisado a man- 
dar pagar desde \á a AtTono de Albuquerque a 
quantia de 2:&SCIjÜU(} correspondente a 3<   presta- 
São do contracio que celebrou com a reparlição 

ia obras publicas para a construcção de uma pon- 
ta sobro o rio Pardo na estrada de Casa Branca a 
Cajurú. 

Sala dis sessões, 13 de Março de 1887— Oliveira 
Braga Filho, 

Fica a diseussão adiada pela hora. 
O sr. Inspeetor reiíra-sc com as formalidades do 

estylo. 
a» PARTE DA OiíDKM DO DIA 

ZONAS l-HlVll.EaiAnAS 

Continua a3J discussão do projccto n, Il)3 sobre 
as zonas das companhias Ituana c Sorocabana. 

O sr. Oaiiaido llo(li:-lii;ue:« pronun- 
cia um discurso que não recebemos. 

E' afinisda centra conjunctamenie em discussão 
a seguinte 

EMENDA 

Approvando os traça los daslinhis férreas d.is 
Companhias Sorocaba e Ituana. aquelle dn Boitu- 
va a cidade de liolucatá, e este Jo Port', M irtins ú 
viUa de S, Manoel, du conformidade com as plantas 
levantadas pelas respectivas Companhias. 

Sala das sessões, 15 de Março de 1837.— C. Ro- 
drigues. 

essa prova era y de Dezembro do  mesmo anoo n 
f^rma do art, 4S do Kíg.   de 3o de Junho de iX- 

O  sr. dr. Carlos  líels Inscreveu.!» ™,. .!^^ t Inscreveu-io paraoce».'' 
cursoeobteve.pordespachode 10 do Dezembro^ ''' 
iSíii, diipsnsa das provas iiocossarlas para os d 
mais  candidatos  que não  reunisiBm          r*^- 

...to n. 90,  sobre estrada de ferro de  ,^,„^, ^„„j,^g,^ ^^^^^      """'""•™.  «-»» elU.., 

j<  dili do dito n. 
iiapancma 

Essas condições são as proscriptaa pelo art. 35 do 
Reg. citado, cujo teor é o seguinte: 

■Sio dispensados da provas em con-urso CXíKíJ 

pelo presente Hogulamenlo, os candidatos inK^nl 
tos graduados em direito, lettras ou sclencias D«Ié" 
escolas sunerlores do imnprín.  •>»,.... _...     *^ "• 

Disi^ussão da emenda ao nrojecto n, 110, de iS8(), 
sobre p.issagam da vllla de Santa Barbara pura [tio 
Nov". L 

^'1  disLUssâo dii projücto n. 111, sobre divisas da 

'"I"» alta do diio n. 5;,  sol.re transferencia  de ca-! "^"'^ ^''P»^'»'" Jo império, sempre"qM*".^'^,* 
deira do bairro do Caguassú. | K""" comprahendam as matérias das cadeiras nan 

Votação  cm 3* discussão dn projccion. 1J9, do as quaes Insereveram-se.i 
iiJSii e emendas. 

ii dita do dito n. 67, sobre fabrico de farinha de 
trigo _ 

■ ■ dil.a  do dito n, 15i, sobre transferencia de ca-  logo sr. Juüo Ribeiro, 
deira do bairro das Antas paru o de l.nvrus. ' 

i" dita do dito n. 1S2, sobre publicação do papeis' 
relativos ao conselho geral. ; 

i> ditado dito n. 147, sol>re bonds da Valllnhos 
ao bairro das Cabras, 

i> discussão das emendas ao projcctQ n 111, so- 
lire upnscnladori^t de professores. 

3» dita do dito n, 3i|, sobre divisas entro Amparo 
e Bragança. 

4< discussio du emenda ao projecto n. 3o, sobro 
cartório 

sobro bi.nd^:. 
sobre transferen- 

cia de verboi. 
3< dita do dito n. 114, de iSüti, sobro a fregue- 

zla do Sapé. 

4* dita do dita ao projeciu n. íiS, - 
1« discussão do projecio n. i'ij, se 

faz obscrva- 

seguinte 

N- »7 

Sg Penitenciaria. 
Em logar de 1:4003000, ordenado de 4 carcarei> 

roj—diga-se —ligooSooo —gratificação —diaa-se 
9403000 

O ordenado de um enfermeiro fica augmenCado 
com mais loojooo. 

Ao ordenada do ajudante enfermeiro accreacen- 
te-se 808000 rs. Paço da Assembléa, 11 de Mar- 
ço de 18S7.—SiVfeiVd da Moita. 

N. 38 

orriGio D»PAt»Atio 

Do inspeetor do theionro, devolvendo a conta de 
■gua fornecida pelajCompanhia Cantareira e Esgo- 
tos á secretaria dej polícia, em Outubro do aooo     ._„_.,.__,. 
passado, a qnaldm tv pua pela tbeMuraria de Sifytfro iaUotta, 

PKOJECTO N. 7S 

A Assembléa Legislativa Provincial de S Pau- 
to, decreta: 

Art. 10 Fica o presidente da província autorisado 
a mandar construir uma balsa para passagem no 
rio Itararé, estrada para S. Sebastião do Tijuco 
Preto, podendo despender além do custo da balsa 
a quantia de 6008000 com o custeio, annualmente 

% Para este fim abrirá o credito necessário. 
Art. 2' Revogadas as disposições  em contrario 
Paço da Assembléa Legislativa Provincial de S 

Paulo, ij de Fevereiro de 1887.—Siícefra da 
Motla. 

N. ag 

PROÍECTO H.  74 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Pau- 
lo decreta: 

Art. io FIci o liovr.io auiorisado a despender, 
desde js, a quaniii necessária para coíiipleta repa- 
ração da estrada da Faüina » fre^uezia do Itataré, 
mandando fazer ponte sobre o Rio Verde na mes- 
ma estrada. 

Art. aD Para occorrar d esta despeza abrirá os 
créditos precisos. 

RevoMB-se oídisposlçôes em contrario. 
Peijoda Aiaembléa, 14 da Fevereiro de 1887.— 

O sr. r-tan^el Pestana 
ções que não recebemos, 

E'  upoiado e posto em discussão o 

KEqUERlMEKTO 

Roqueiro o adi^imenlo da discu;5,ío do projecto por 
IS horas, até que sejam publicadas as emendas of- 
fcrecidasao mesmo—Sala das sessõís. UdeAlarco 
do 1887—Tt Pestana ^ 

Não havendo ijuem peça a p.nlüvra, encerra-se a 
discusião, e, procedendo-se a votação, é rejeitado 
o requerimento. 

Continua a discussão do projecto. 
E' opoiada e entra conj une lamente em discussão 

a seguinte 
EMENDA 

"Accresconfo-se— art 8"—Caducará o privilegio 
das comiianhi.is dentro de 10 nnnos, na parte iiiie 
não estiver consiruida. 

No art. 3" do piO|ecto accresccute-se—não sendo 
a companhia obrigada a approximur-se do rio Tieié 
a distancia menor du ;)() kilometros.—S.ilu das ses- 
sões, 15 de Março de Wil.—R. Lobato. 

O sr. J^Odri;jo I^obato faz observa- 
ções que não rccebciiios. 
., Não havendo mais quem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e procedendo-so á votação do 
projecto, salvas as emendas, é o mesmo approvado. 
e em seguida estas, menos as do sr, C. Rodrigues 
que são rejeitadas. 

Ficam as emendas para 40 discussão. 

O sr. VlsooudOdo X'lxí\xa.l (pelaor- 
dem) req.ier e obtém dispensa de Interstício para 
as emendas. 

Entra em 3adiscussâo o projecto n. 1.10, con- 
cedendo privilegio para uma estrada de ferro de 
Araraquara á Jaboticabal. 

O sr. Visconde do F>iiiUal faz obser- 
vações que não recebemos, 

E' apoiadae entra conjunctamenie em discussão 
a seguinte 

EMENDA! 

a Art. Jo digTi-sa—caducará o privilegio para a 
parte não construída se dentro do praso de 3 annos, 
a contar da data da assignaiura do respectivo con- 
tracio com o governo da província, não estiver con- 
cluída a construcção da estrada até Jaboticabal, 
ou se dentro do praso de 4 annos, a contar da 
inauguração do trafego olfidal o definitivo até a 
villa do Jaboticabal, não estiver concluída até Bar- 
rcttos. 

Aoarl. 4°dlga-so—Aliscalisação do serviço da 
linhajiodará ser exercida pelo engenheiro da no- 
meação do governo geral, percebendo este uma 
gratificação de i:oooSooo annuaes pelos serviços 
que accrescereque ser.io pagos pol.i companhia 

Sala das Sessões, iS de Marco de 1887—7 do 
Pinhal I. ' 

Não havendo raaisquem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e, procedendo-se á votação do 
proiecto,salva a emenda, é o mesmo approvado e 
em seguida esta. ' 

Entre em 4* discussão eé sem debate approvada 
aemendaaoprojecton. 147, sobro uma estrada de 
ferro de Casa Branca á Vargem Grande. 

lONDS 

Entra em ia dltaeédomesmo modo approvado 
oditon. i3S, que concede privilegio para uma linha 
de bonds em Brotas, 

UNHA rET.EPHONECA 

SECUNDA SESSÃO 

(As 7 Choras) 

(2 horas de sessão) 

ii discussão do projecto n... sobre bonds para a 
villa de Brotas. 

Continuação da 3> discussão do projecto n. I23, 
estrada de ferro do Morro Pcllado ao Paraiso. 

3" dita do dito n. go, sobre estrada de lérrode 
Taubaté a S- Luiz, 

>■ dita do dito n. 134, sobre estrada de ferro de 
Caçapav.i a Tabalinga, 

Conijniiaçiio da 1° discussãii do projecto n. itii, 
concedendo carta de iionuiilista a d- Claudinu de 
Mc loiros. 

i< dita do dito n. 141, elevando a frcguezia o 
Porto Ferreira. 

2» diia d.ij |>o-.luras n. io Jo Santa Rita. 
i' ilita do roRulamínio n. Í4, da praça do mor- 

cu.ii) ,!,■ C 'sa Ur.inca. 
!■ .Iita do prujui^io n, 17!], sobre vencimentos do 

es,:rK'Jo lia praçi d'> ineroado da capital 
1' dita do dito n. 17S, do orçamento municipal. 
Levanta-se a sessão. 

Além do sr. dr. Carlos Rais, dispensado de pro. 
vas pela lei, tamhom inscreveu se o llluiire pWu, 
'"go sr.Julio Ribeiro. 

Desistindo, porém, esto ultimo, do concurso fat 
o sr. dr. Carlos Reis nomeado, sem necessidade ^ 
outras provas, ex-vi do despacha qua as dispensou 
na fôrma da lei. " 

Aconteceo, entretanto, que, no espaço de temi» 
decorrido entre o encerramento da inscripção,s desl- 
gnação do dia para o concurso, a desistência do d, 
gundo candidato a nomeação subsequenio do sr it 
Carlos Reis, foi publicada a Reforma de Instrucçio 
Publica, acto legislallvo que alterou compleuntlo, 
te o Regulamento cujas disposições rogaram a 
abertura e o encerramento do conctrso. 

Logo, argumenta o Diário, a nomeação é JUegsl 
e por dois motivos:   primeiro, porque ao dr, Cap. 

GOHRSIO PAULISTANO 
A OPRO-SIçiO 

Entra em i" dita, e é do mesmo modo approvado 
odtton. i3o, queconcedepermissãopara uma li. 
nha teiephonica entre a capital e a cidade da Cam- 
pinas. 

Fica a discussão adiada pela hora. O sr. presiden- 
ta designa a ordem do dia seguinte. 

ORDEM DIA iG DEMARCO 

(Até 1 Ji horas da tarda; 

Continuação da a» discussão do projecto de orça- 
mento provincial. '^ 

i> discussão do orçamento municipal, 

(De I X horas em diante) 

i« discussão dís posturas n... de Guarehy. 
I* dita das ditas n... da Limeira. 
i*ditadosditas n...de llatiba. 
4> discussão da emenda ao projecto n. 140, sobre 

estrada de ferro de Araraquara a Jaboticabal. 
Gontinuaçãoda discussão do pjreeer da commissão 

de lustiça sobre a reforma da insirucção publica 
Votação do parecer da commissão de justiça sobre 

bondado Ipiranga (projecto n. loS.) 
3« discussão do projecto o. 69, sobre canhamo da 

Indit, 
Jadiitdodlto a. i43< em eominuacSo, sobre ter- 

reno* do Cruzeiro. 
aa ^ta do dito i». 78, wbre veatàiiieQtoi do eecre. 

tu»4»feTini«, ' 

Pertencemos eo numero daquelleg que fazem 
Caso dos jornaes : licauiiKirchais observava que só 
pequenos homens receiam pequenos escriptos; 
por isso, na goneralid.ide das rclaçó-^s da vida, jul- 
gamos que, por um ou outro meio, não devemos 
deixar correr a revelia accusaçóes determinadas 
por motivos incuiil\;ssQveis, Quem não de- 
fender a reputação propri.i poderá dizer adeus para 
sempre ao seo bom nome. no cone eiio do grande 
poeta trágico da Inglaterra. 

Passando da ordem privada para a publica, ap- 
plaudimos as disposições contidas nas leis de Im- 
prensa de diversos povos culios, segundo iis quaos' 
quando um poiiodico publicj ou reprodui noticia 
que seja olHcialmente desmenlida ou rectilicada na 
íolha official Jo goi-erno, fica o editor do primeiro 
dos periódicos ailiididos obrigado » transcrever o 
desmcntid.] ou a recllücação, a isso de moJo a cha- 
mar sobre tal noticia a attenção do leitor. 

E quando, a esemplo do Drazii, não gozam os 
depositários da aucloridadode regalias equivalentes 
aqucUas que acabamos de apontar, pensamos que 
não devem alies, usando de outros recursos, deluar 
de appellar para o tribunal da opinião publica. 

Só em casos cKcopcionaes, assim como mais de 
uma veí nos tem succodido cora ceríü imprensa 
pseudo-libiral, é que, seguindo os nossos próprios 
impulsos, e de accordo com os nossos amigos do 
governo, temos deixado em silencio viiuperios 
ecalumniaso que  só o dos preso  pole  responder. 

A especulação política apresenta um dos seos 
mais deteslaveis aspectos quando deperamol-a no 
jornalismo. 

Prevost-Paradol roferindo-se a tal gente, dizia 
que ella, não podendo prosperar pelos meios legí- 
timos, e sendo bastante prudente para evitar os 
dclictos de direito commum, turva as águas em 
que quer pescar proventos e honras immereci- 
dos. Essa gente constitue a uma tribu nômada de 
sophistas, beduinos que assaltam todas as carava- 
nas em que presentem riquezas, uma legião vaga- 
bunda e insaciável, famellca e sem nome, que lo- 
grando introduzir-se na imprensa aapouca, a desa- 
grada, a avilta e a perverte, D 

Para esses destinamos tractamento egual ao que 
deu FredericodaPrussiaaos pasquins affijíados nas 
immediações do seu palácio, ordenando que fossem 
coUocados do modo a poderem ser mais facilmen- 
te examinados pelos curiosos o amigos do escân- 
dalo, isto é, para asses temos—o desprezo. 

Para traficantes de tal jaez nãi) ha reparação ju- 
dicial, penal, civil ou physiea possível ; com ellas 
não nos bailemos i desprezamol-os. 

• * 

E é porque temos a convicção de qiia o Diário 
■Popiiíar. embora nosso declarado e extremo ad- 
versário político, presta, entretanto, a justiça, a 
verdade e ao bem publico o religioso culto que se lhes 
deve} é porque sabemos que o seu illusire di- 
recLor, apezar das suas tendências anarchistas, 
não pode, entretanto, pela cultura do seu espirito 
e pelos seus hábitos liitaranos.fazer causa commum 
com as grosserias e írresponsabilidades de certa im-' 
prensa liberal,corruptora das relações politicase pri- 
vadas, é por tudo isso, dizemos, que vamos hoje, 
em breves termos, responder a algumas de suas ul- 
timas arguições contra a adminisirafão de provín- 
cia. , 

Temos, antes de tudo, as censuras contra o ac- 
to do nomeação do sr, dr. Carlos Reis para o car- 
go de professor da Escola Normal, 

Dl» o Diário que esse professor não podia ter 
sido nomeado sejjundo n nova lei da Reforma da 
Instrucção Publica, embora se houvesse inseriplo 
em concurso aberto o encerrado em conformidade 
do antigo regulamento da Escola. 

Eporque 7 
Porque, responle o Diário, não aitlsEii ao no- 

meado senão uma esperança de direito a n.io um di- 
reito adquirido, e, ainda mais, porque as leis que 
alteram instituições nio t£m effeito retroactivo, 

Analyse.uoa esta accusação a esta doutrina ju- 
ridica. 

O concurso da cadeira de portuguaj da Escola 
Normal foi aberto e annunciado por edital de 54 
deJunhode iSüefMMrrando-Ha Ituerlptiopan 

los Reis não assistia ura direito e a não retroacüvl 
dade das leis não respeita as simples eipectativu 
do direito; segundo, porque tracta-sedeumains. 
tituiçãodo direito, a as instituições de direito são. 
alcançadas pela retroaclívidade das leis. 

Uma controversU sobra a ratroaeiivldade das leli 
não ofTereceria mteresse aos leitoras e duvidamos 
que pudesse esclarecer a questão perante ãquelles 
que não fazem estudos cspeciaes de jurisprudência. 

Diremos, porém, que são falsos os principies do 
Diário. 

Savigny, o mestre nesta maierla, e dequom 
Diarw tirou a designiçãode expectativas dedi. 
reito Q c direitos adquiridos, fundamentou sua dou- 
irina da retroactividade na lei 7,G. de legibua I u' 
As leis nova*, dizelU, ap(>licarn-3u a tohsatoJo 
osactos jurídicos ulteriire* (futu-íis, . Hío,f/,fjj,, 
nãoHosaeios passadosfnonaJ/iet.i/irtewrfijrepo. 
cvi], quatid . mesmo os seus elfeilos não estives- 
aera aindd reilisalos íaütue pendentibusnegotiis,) 

A nova lei ap,ilicar-se-á acodososcasosfuturosde 
concu'aus de professores o nunca poderia ser apafi. 
cadoa um concurso organisado segundo o Regula* 
momo de 1880. 

Encerrado o concurso, ficou anomeoção;>eíiiferi« 
de um acto do Hoverno, mas esse acto, elíeiiode 
outros realizados sob o domínio da lei antiga, não 
poderia ser regido por disposições diversas das que 
regularam  o acto original—abertura  do concurso. 

-A instituçõo de direito ( o concur.io ) antes da 
transformar-se na relação de direito ( nomeação ds 
professor). não podia ser affectada pela lei nova. 

Não se tractiiva tanto de saber si ao nomeado as- 
sistia c\pictitiva da direita ou direito adquirido, 
masiiniji si a liji nova pjdaia Iterar a antiga quan- 
to ao concurso, serie de netos tão intimamente li- 
gados entre si que não se pode attribuir a um del- 
les regr,) de direito divers:i da appiicada a outro. 

Todas as subtilezas da escholastica jurídica e a 
fílagrana dos sophismiis não lograrão destruir a 
verdade do.s nossos iisserlos. 

O presidente da província violaria, pelo contra- 
rio, os mais evidentes princípios do jurisprudência 
si, após haver aberto c encerrado ura concurso para 
preenchimento do vaga de uma cadeira doprofes. 
sor, resolvessu preencher a cadeira, isto é, termi- 
nar a serie de actos do concurso, applicando, na 
conclusão desse acios, princípios diversos dos accei. 
tos e applícsilos na origem. 

Seria Isso perturbar a confiança dos cidadãos na' 
lelseslstentcs,atteniar contra a manutenção das 
'eis e sujeitar a applicnção dns tais novas a hesita- 
ções e conseqüências deploráveis. 

A formula do direito romano adapta-se de todo 
o ponto a hypotheae presente : 

Leges et consiitutiones/tttiiris certiim est dift 
formam negoliis, iion ad facta prieterila revocari 

aisi ttominatimdepr<£ierito lempore et adhiicpen-, 
dentibus negotiis caiitumsit. 

M, M, o Imperiador 

Contiui'ifi tauito satiafactorio o estado dfl 
saúda de Sua Mageatado, que tem recebido 
todüs B.3 pesaoiiH qua o tôin ido viaitar. 

O Rio de Janeiro da 11 ntitlcla a morte do lená.! 
dor LUIZ Carlos cora as seguintes palavras: 
ItFalleceu hontera ãs 3 horas da manhã e foi se- 
pultado és 5 horas de tarde, o sr. conselheiro Luiz 
Carlos da Fonseca, aenador do Império e medico da 
imperial câmara. 

hra formado em madic na pela faculdade desta 
cõric, na qual exerceu por alguns annos o logar da 
secretario. Exerceu por muito tempo o encargo do 
medico da casada correcção, no qual foi afinal apoi 
sentado. 

Escolhido senador pela província de Minas em 
iBde Junho de 1875 tomou assento em 1 de Julho 
do mesmo anno. 

rontava 79 annos de idade; era geralmente res- 
peitado pela seriedade de caracter e extrema gen- 
iiloza- Oceupava no partido conservador logar 
distincto e ara ura;doscliefai do mesmo parcldona 
província deíMinas. 

A sua exra- fámillaai nossas sinceros eondoíei:fr> 
cias 

A mesa do senado, logo que recebeu communi- 
caçaode haver fallecido o sr- senador Uii Carlos 
da Fonseca, reuniu-se hoje em conferência sob a 
presidência do sr, senador Cruz Machado, li" vice* 
presidente) e resolveu: 

10 O.ue se lançasse na acta a declaração de que 
a noticia do fallecimento do sr. senador Luií 
Carlos da Fonsea foi recebida com o mais profun-* 
do pesar. 

ao Que se nomeasse uma deputação da seit se' 
nadores para acompanhar o fereiro, ds 5 horas da 
tarde de hontcm, da rua do Bai^o do Bom Retiro 
n. 10, (Engenho Novo) ao cemitério de S. FrancisJ 
CO Xavier; 

3° Q,ue os membros da mesa tomassem luto pot 
3 dias, convidando os empregado* do senado para 
os acompanhar nesta demonstração de sentlraentOi 
a que a secretaria se conservasse fechada durante 
asses dias; 

40 Q.ue se fa^ commuoíeaçâo do fallecimenfo« 
na ifúrma da lei eleitoral, afim de se satisfazer o 
preceito constitucional do preenchimento da vaga. 

Para a referida deputaçao foram nomeados o* 
srs. senadores: Lafayette Kodrlgues Pereira, Faus' 
Io Augusto de Aguwr. Antônio Mareeilino Nune» 
Gonçalves, Henrique Francisco d'Ávila, visconde 
de Paranaguá e Domingos José Nogueira Jaguaribe. 

No dia 20 casou-:!» em Caa» Branca o att 
dr. Alcibi.'ki|nd Uchò», oui n exmu. ara. d* 
Celiza de Sillos, fílha do respeitável COiU' 
merciante sr. Hoaorii de Sillos. 

Aoa noivos e seus di^ana proganitorM 
nossas felicitações. 

^■^v^^^^^^B.-^^'     "^\Y V,-.-'"."' 
Naturalizou-se brazileiro o snb jíto »»•■■' 

líano, padre Joio Antônio Lefto, TÍgorio d», 
paro«)uadaOoDe«i(Sodo«I^^UWh    , v* 

:^ 



-"íií' 

■ ■;iw^jg^i^'?^#i:^^^ COHREIO PAULISTAN0^24 
Theatro 

Ante-hontem oom cmn bfta lavou a ci).ii- i 
panhia do aant'Anna—O luráe it foria. ' 

Eitréou a Vaaqgoa nV-na ftibric»  ila \ínr- 
galhudas, traaendo oa eíi|n*ciinl'iraK oio cms-1 
taute riso. , 

Os BpplaliiHM,que na primei ra Doitu foruiri 
poucos o frios ante-ltoattiiii iiiimifesturtiiii-aB 
com eathuaiasmo. 

A lição (jue dHU o sargeiU-t au latoairo pura 
qua «lie pudesse ocoupar o lugar de seu ir- 
va&o fui muito applaiidida e atã bisada. 

No2" e a* acto pirdiversas vazes furamos 
setores interrompidou por bravos e palmas. 

Rose Villiot oauloii coiu muitu graça. 
A mudica muito b&a. 
—Hoje repete-aa o Bocaceio. 

Do cargo da aubditlegado do policia do 
distrícto do Espirito Santo, termo de Batik- 
taes, foi exonerado, a pedido, Joaquim Pe- 
reira de Lima, aeado nomeado para substi- 
tuil-o Antônio de Padua Carneiro. 

TAesourapla de Pazonda 
RKtUKRlHBITOt DESPACHADOS 

Dia 33 de Ãlril 
DoBlfarsi AntoaloJoií dot Santos.—Digam os 

irs conudor« dr. procurador fiical. 
Da Francjico Bronco lUbeJro de Andrade.—In 

forme a contadorla. 
Ua Jai4 de Alencar Toicano Barreio.-c-Encainl- 

nbfrieiConfiTiiModo-seas allegaçõu. 
De Joaquim José de Toledo. —Haia TÍSM O sr, dr. 

procurador fiscal. 
De Joaquhn Nogueira de Almeida Pedroso.—In- 

forme a coniadona, 
DoTbomas Padrelra de Cerqueira.—Requisite- 

H do Inipecior geral da esttada de ferro do Norte, 
eoirega da bagagam^      

DÍBSotveu-8e a firma Barcallos íc AlmaU 
da, que girava nesta praça, com a admÍMão 
do sócio da industria Antônio Joâé Ramos de 
Oliveira Júnior. 

Com o mesmo ramo de uegnciu e no mes- 
mo estabelecimento — A Casa Venuelba — 
continua a firma Barcellos, ALiunida íe. U*., 
comporta dos srs. Lniz Jodè da llarunllas, 
José Francisco da CQUíA Almeida e Antônio 
José Ramos deOliveíru Jonior. 

O presidente da província do Matto Oros- 
BO communicou uo sr. ministro do Iiupurio 
que está completumouleexliuctu o chulera 
jiaquella província.       

Mardedura de cobra 

L6-se Corfeio de Campinas '. 
Ha dias foi mordido por uma cobra urii- 

td um ingênuo de nome Unaorio, da fazen- 
da Santo Antônio do Lobo, propriedada da 
«sma. ara. d. Maria das Dòrea G^rvalbo 
Sampaio, em S. Carlos do Pinhal. 

A' ferida foi applicada a Vegelalina Impe- 
riiU, remédio contra u veneno opbidico, 
preparado pelo sr. Emygdio Uacbado, de 
Araraquara. 

O iugenuo mordido esl& compltstitiuuuta 
livre de perigo. 

E' o terceiro caso de mordedura de cabra 
curado paio mesmo remédio, ua uUudidn 
âizenda. 

Dar-se-à caso que este remudio rivulisa 
com o permangauato T 

Vísitou«iios hontem o primeiro numero de um 
loraalzlnho que appareceu em Pirassuounga com o 
título—á Nàvlosa. 

Sioseus redaetores os srs. Francisco Lonceiçao 
o M.Andrade ,,■■,, 

Desejamos-lhe toda a felicidade. 

Cermittio-se qua d. Juauna l^ruuci^ca 
Maoliado, professora publica da cidade de 
tíantos, aocrescautaasB w> seu  nome  o  ap- 
Sallido de — Macedo, — que  â o cognome 

o aeu marido. _ 

Pelo fiscal de Santa Epbiguuiíi Virgüiu 
Goulart foi multado em 2üS por iufiucçüo do 
fljt. 295 g 2' do código de posturas munici- 
pal, José Videir». _ 

Em Carsndahy uma seuhora deu à luz 
trez craauçaB, sendo 3 do aexu masculiuu a 
uma do feminino. 

E*t4o todas perfaitameute nutridas e nüo 
ha o meoor  recaio   pela  vida de qualquer 

A alfândega de Sautus rendeu de 1. 
a ÍMdo corrente rs. 980:774*566, e a meza da 
rendas,aRi o mesmo periodo.rs. 347:7611412. 

Em Piraci^bft affeotuouse o consórcio do 
tr. Francisco Oalvio da Almeida Sobrian» 
oout a eima. sra. d. Oarolina Augusta da 
Costa, filha do sr. Saiagm Febeliano da 

Costa.       ^^^___-___„__ 

Durante o mez de Janeiro ultimo arreoft' 
lUram as estftCOaa telegraphicas do Estudo 
h receita de 64:942(433 com o producto 
do transito de telogrammas do serviço par- 
ticular. , -j . 

A transmissão de telegraiuinad omcties, 
durante o ineamo período, importou na 
«quantia de 34:2938300. 

Às maohínas acoumuladis no Istlimo do 
taaam4,&zem pelo manos o trabalho de um 
«kereibi da mais da 500,000 homens. 

E' fácil justificar com algarismos esta 
tliValuação no trabalho ordinário; pode-se di- 
fcer que aao precisos 10 homens para o ser- 
tiço de um cavallo-vftpor. Ora o inntarlal 
que esti agora no líthmo ou em viu de 
construcçao ou expediçSo é o suguinte : ^0 
locomotivas européas, 19,200 cavalio ; 6ü 
locomotivas americanas, 4,800 ; 4 locomo- 
tívaa, 80 cavalloa; 105 eacavadoraa euro- 
béus, 5,000-, 11 amaricanos 27a; 4 jlra- 
BBs da 60 cavallos,240; 22 dragas de 188, 
1,960; 3 draga» marinhas, 1,800; 7 dragas 
americanas, 2,100; 1') hwcaa de escavaçio, 
3^00; 22 tranaportadorea, 700; 97 WCTrao- 
Teie. 970: 84 machinaa sainifixas, 2,7i0; 
SOOgüindastes a vapor, 10,000 í 28 reboca- 
dores grandes, 2.140; 1 cabrea, 2o ; 4 pon- 
tes fiuctuantes. 240 e 144 bombas * vapor, 
150. Total 57,400 cavalloa-vapor ou 574,000 
bomens de ferro e aço. Sem contar o» bo- 
Hiens de carne e osso. 

Meread* de Santo* 

A 31 constou venda.4   de 2,000   saccas.de 

Êat^riink n»ííaelle dia 
BotRuun  desde 1*   .   • 
Sabldst detla 1*   •   •   * 
TandM dwda 1* '.   '•-• 
BiÍBt«ii(ua   em  primelrM 
'^' nnkw  -•..••  ■  ' 

^onAM mftos para 
'   ""  •   ■   *   ' 

0.582 sacr»'' 
134.773 • 
109.692 > 
175.000 > 

7(1.000 » 

ki-mAos onrlo   , 

Anie>honteni liouvu fanccSo no circo de Puy- 
sinJd. .     . 

l'oucn (lenie c (rnh^illi^n r.^iwtJdOí. 
—ll'<ia, Uuat func^õoi. uma ú tarda e outrj d 

tiaile. 

Sepultar.im-se no cemiierjo municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

No diu 2i não sepuliou-io cuduvcr algum. 

Dia a» de Abril: 

Bazilisa Ribeiro du Almeida Sou/i. 50 nnnos 
mais ou menos, vmvd, nioraduni m ítufiaacit 'da 
Sé ;de<'r.iinan]ento cerubral. (AtlaiEado dodr. Cli- 
ranço BarboEU.) 

Jullo, 2annot e raeio. naturalda Portuftat, Alho 
de Antônio Josí do Andrade, inorodor na fre^uezia 
de Santa Iphlgenia '. albuminurla verminoia. (Atles- 
lado do dr. Antônio Carvalho da Silva I.cal) 

MBthildfl MatSBjtli,   U aonni, moradora na fre* 
!;uflija de S.inla Iphiganlu : tuberculosa pulm )iar. 
Alteitidodo dr. Prancisoa B. Aüotiinoj. 

TbercEii, 3 ntczes, filha do Pranciico i^edro. mo- 
rador na fraguezja do âdiita EpUiasiiJa : bron^hita 
aguda. (Atleitado do dr. Eulnlio <ía Cosia Ourva- 
Iho). 

Horuclo, 4 metes, filho de Rernardina de [ai, 
moradora na freifueiiu do líraz: tysica niesonlori- 
ca. (Aitestado do dr. iosi .Mari.i de Freitns). 

João Anionio Domlncneí. 3u annos, Ciiiado, mo- 
rador na treguiízia de Santa Enhiticnia: congestão 
cerelirul. [Atleitado do Jr. IViasquita, moJico da 
policia). 

Abílio, 1 mezes, HIbo de Claudlna Benedicia 
Martins, moradora na frejiuezia da Santa Ephige- 
nin ; affecçüo gasiro Iniâstinal. (Allestalo do dr. 
Luiz Lapes Baptista doi Anjos). 

Henrique, 5 inezei. Hlho de Antônio Quedsa de 
Quoirot, morador na fregueiia do Braz: btonchite 
capilUr. (Altasiailo do dr. Arthur de Aievedo). 

1 W^M^^Ma^A* 

SECÇAO LIVRE 
Excomunhão 

Por uraa noticia que lioje II na G.ifCM do Puvo, 
de IS de Maio ultimo, tive sciancia de que o Diária 
de Smios propalou u.nu audaz verrina contra mim, 
de modo a pretenJor mancli-ir a minha honesta rc- 
putBçào de piirochjda rrejtuezia de Jacupiranga : 
pelo que apiosso-me em vir rcsi.ibileccr a verdade 
deprimida por quem devia respeitdr a honr^d) 
proMimo. 

Noiiciou-se no Diano, que se me a premeu tu ndo 
um moço c uma moça paia eu os rec-'bcr em ma* 
trimonio, mas que eise acEo exigindo despesas. 
que eu tenho por costume cobrar adiJiiiado, a os 
noivos não consi'guindo garantia que me cruiiqtiili- 
sassem, vieram á rsia cid.ideonJe o sr. cincgu Dr»- 
ga os fez CBzsr. Que eu tendo noticia d'ítsii occur- 
rencia,—em nlena missa conveniual fulminci-us da 
excomunhão'mjior,votando>os a todas as penas do 
inferno 1 

Tudo isso é uma torpesa cliula própria de insiinc- 
to perverso que a phantasiou, pois o caso noticiado 
deu-se assim : 

ETH Novembro ultimo denunciaram-nio verbül- 
menta qua um filho de Antônio do Ros.irio preten- 
dendo casar-se cain uma lilh i de C].iuJio da Cunhí 
e havendo cntreclles impedimento por parentesco 
cm 2° ^ráu |1or direito cunoiiic i, tinham vindo a 
esta cidade onde illudindo ao parodio, dii:ndú-ie 
sues freguezcs e sem inípcdinicnio para casarem, 
foram en^o rtcuhtdos em matrimônio. 

I£m conseqüência do que, em um.i pr.iclica que 
dirigi a meus parochianos, fiz-lhes sentir o repro- 
vado proceder daquellei noivos, atKrmnnJo que 
peto modo doloso com que se haviam rccehidn em 
matrimônio, não os considerava legitimamente ca- 
sados; lendo-lhes nessa occasião um urii)}odaThao- 
logia Moral de Santo AlTonso, tendente á maneira 
de conirahir legitima mente o sncrainento do ma- 
trimônio 

Accrescantei, finalmente, que o preceito cinoni- 
co incumbia iio parocho Uecl.irnr por oco.isião de 
correrem os pregões de casamento, que se alguém 
souberde ataura impedimento cnire os nubente^>, 
pelo qual nao se possam unir om cd5amenlo,que de- 
é nuncie debaixo da pena da excomunhâo.o que não 
sd obrigatoiio aos noivos, comir ainda a qualquer 
que lenha conhecimento do impedimento; o assim, 
n ser verdadeira a denuncia a que me refiria, dequc 
aquelles dous meus parochisnos haviam abusado 
do preceito estabelecido peU Santa Ej^reia, eu não 
os considerava legitimamente casados, desde que 
elles não se podiam receber em inítrimomo sem 
previa dispensa da parte do exT. ar. hispo diocesano. 

O que trago cxpendido é a realidade do facto oc- 
corrlio. . , . 

O sr. noticiarista do Diario deveria me ter feito 
melhor justiça, quanto mais que eile sabe, queo 
seu iniòrmanie, quando pMsou por ãantus, usiuva 
enfurmo da alma, e d meu inimigo político eoftt- 
eioso. ,   . ,       . 

Por causa de um volo eleitoral nao se deveri.i ter 
sacrificado a  verdade,   no intuito de  chamar-se o 
odioso sobre mim. _ .     ,.   , 

Se eu for provocado a vir a  imprensa, ahi direi 
quem são os meus calumnii.dores hoaesm. 

I^adre DOMIMGOS ANTO.IIO ROSSI 
Iguape, 2 de Abril tle IMT 

Declaração 
Perdeu-se n caderneta da Caixa Econômica, per- 

tence â d. Emilia Bubarado Espiriio Santo. Ro- 
Sa-seaquem achar, a^ bondade de entregar a sua 
ona ou na mesma Caixa, 
S. Paulo, 23 de Abril de 1^. 

Deve ser lido 
E' HXtr.iordiuiiriaa procura dos legíti- 

mos i*i>s Aiitih''moiTkaid(iri/)s, parece que 
salva a. vida, a isto iudir.n. a afiRiicia du re- 
médio conf-a MB keraorrli.lidas o flngetlo 
d)i biitnanidnde. 

O LieorAulipsoriiyi a o-t Pón 'leinirMvO', 
comj os vorladoiros ilepurativo.í que curam 
em pouco tampo e sem dieta, são ]A do um 
ciiusuino fabuloso « por isso o ^«n auctor, 
o pharmacautico Luiz Carlos, jà te a depo- 
MÍ6o em quani todos os poutoid) Laperio e 
u'esta capital chegou ura grande   aortiinan- 

Grande Drogaria 
SILVEIRA   LIMA &  COMPANHIA 

BUA OlUfiiTA X, I 

e na casa de L^lire Irinüo & Mello, 3. l'aii- 
lo,—em Dona Córregos na pharinacia de 
Diogo Mendes, 

SDITâES 

liupeotorla geral de by^l^^^o 
Em virtude do que diapOe o ari. 08 do_re- 

gulamento que baixou ooin o decreto n. 0554 
de 3 de Fevereiro de 1386, a inspectnria ge 
ral ie liygiaue faz publico, pelo praüo do 
oito dias, que o cidadUo Uanoal da àilvaOi- 
rio lhe dirigiu a seguinte petiçío com do- 
cumentos que satii^tizem aa esig-iiicias do 
art. 65 docifidn regulamento: 

a Diz Maii"'! .ia Silva Girio, residente na 
vill» do JaboDicubal. proviucia da S. Paulo, 
queeserceado ha 13 annos, citmo oratiop, a 
proSssio de pbarmacautico naqueUa v^U, 
tendo aa preciriaa habilitações cuoto prova 
pelos doOUraetitosJUiUos dosquatía se eviden- 
cia à urgente ueceüsidade da contínaiisila Aa 

v, ex. su digne coii<;n.ii!r-lhe a necessária li- 
ceiiçii'11'is tiirniori do 'locrnCo n. 9.'>5 I de !) <te 
Faviírifiri dii 1886. >í■'^le* ternioa rM«peitM|ii- 
inHiUü |ii'li) a V, ivK. ili'f>!riiintiit'i. li, ií M. 
-S. I'irili>. 5 de Mar<;. ile 1SS7.-.tf(í"0«í 
da Silva líirio. « Sobro uma osiniiijiilha tie 
200 réis. 

E dticl.irn qin',  si UIMSO prazo   nenhum 
Eliariniioutico fiirionJu llie coiiimunicar ou 

iuspoctoria de bygíene de S. Paulo u reso- 
luç.lo lio uritabeliM^e* pliarmacia nu citndu lo- 
ciliilndo, diiicoderfr ao pratico a  licença re- 
qUHriilii. 

Inipi^ctorin (fornl de hygionu, 15 de Abri) 
<lo \>i'il,—Of. Pmlro Alfanso de Citrvallio, se- 
cretario. 8—'i 

Vnrx o ciimpritnoutn dn art. 153 § 1° dns 
[■■■anira-' ■iiuiiicipies laauJei rucolhur uo do- 
p.isiti) iu>iiiicipiil,'.í7 fraiigxHiiiie for.'un apre- 
hcndiil i-i ivi jira^id» inen-utit,,. 

Cbaiuo por Uiito quem cntn direito nejiil- 
guesohru 04 meãoios de vir rnclaiual-os pa- 
gando iL multa O mais despoíiiis, pois fíiido o 
jiMXi mandarei \i^r um hasta pnblica.se- 
)ir>iiidu-ri)ira, 'Jj do cori-ente, ao ui>üo-dia no 
paçii rililliicipiil, 

S. 1'niilo.-Alda Abrilde 1«87. 
Olegarío liraiitienue. 
Fiscal do 2* districto; 

D doutor Fredurico Joaá Cardoso de   Araújo 
AbranobeS) presidente da Camiira   Muni- 
eipal d'esla imperial cidade S. Pauto. etc. 
Paio prezeiito uditnl fuz coiiatar qne acha- 

se em concurso, até o dia '2S  do  corrente, 
HO meio dia, o serviço de roçada e limpeza 
da vurzea do TamanduatAby, entre os  ater- 
rados du Carmo e OaKometro. 

Ús prateudeutes deverüo apresentar siiss 
propostas, selladaa e fechadas, ua secretaria 
da Câmara Municipal, até o dia e hora aci- 
ma dHi'1'iriidiis. 

Pauo il.L (Jainarii Municipal de S. l'inilu, 
23 de Abril do 1887. 

O 1'resideuto, 
Dr. Frederico iosé Cardozo de Araujo  .líird/i- 
dien. 

O "lEcial, s-Tvindo de ser.rftario, 
3—1 illanod Avelino Ym. 

i\ cainar;i mnoirípal desta c;idade du Í'i- 
raciC'ib.i, f.ii p'iblíco pnlo pres<'.tite, qiin tuu- 
do II baciiiirel Ileiirique MarquM de Carva- 
ílio e ') ■Ir. MnxiuiiaU'" M.irq'i"-< do Cnrvalliii, 
raquíirid.i ao ministério diw uegucios iV-i agri- 
caliur.i, conimereio e 'ibníá [lulilicas, per- 
[jiÍH*io jiira rxplorurem pi!iroleo uesla, e na 
comarca do .A.raraquara, convida HO.H iute- 
re^isados e^a geral a apresentarem no prazo 
lie 3'> lias qiiausquer itiClamnçGcsque teuham 
dt! tiíur í tal concessão. 

E para i;)iiIiacÍNientü de todos os intere.^- 
a.idos riiaudoii lavrar o [ir>'Kente qua seríi af- 
tixado tios lugares mais públicos, e piiblij 
cad'> pola irupreiisa. 

Tiico dn camura municipal de Piracicaba, 
em ü'do Abril de 1887. 

O  presidente 
ÜI-. Jo^é Augusto da Itocha Almeida 

U secretario 
:í —3       Jcmnymo losé Lopes de Siqueira 

UupiiPDN «la« peutes e atterrtkdo de 
Snnf.tiinn, dcade a ponte si*au> 
du itté o ultu da Cniiella. 
IVlA ri'partição de obrau piibliciifi, iicham- 

sa Hiii ríonoiirroiicin até o dia 4 da Müio pró- 
ximo vindouro, do inoio dia, as obras aci- 
ma indicadas, orçadas uo  valor do   Bs  
lr236S18y ü sorviudo de base k concurreo- 
cia o or^ainoiito o mais oiindiçOes dos tra- 
balboij cujo i>.'ca]ue & fiicultudo nesta repar- 
tição aos interessado». 

As propostas, deutro do prazo, sorão en- 
tregues nesta diractoria sm carta fechada, 
couiputítnteiiienta si<lliidaH, com as firmas 
reuonliecidas a uo invólucro trarão o nome 
do prop.iuunte e indicarão o serviço a que 
propGc-ae> 

Os propoiieuloA mencionarão também o 
l'u'.)il de soa rfsideuci.i, preço por extenso 
pelo qual i'a olirigam a executar o serviço ; 
juntarilo atte-*tado d.i proliasioiiaes astra- 
nhus a esiti repartiç.io, compro bato ri os das 
habilitnçOes que possuem e siijtiitar-iie-fio, 
na occanião do contrato, às prescripçüea do 
regulamento. 

Uticlara-se que as propostas serão abertas 
em í^eguida ao encerramentn da concurren- 
cia. 

Diri>ctoría geral dos obras publicas, SSo 
Piiulo, 18 de Abril de 1S87. 

F. de Saile^ OliOeira Júnior, 
15—5 Secretario. 

litsiteotoria Qerul de  Uyg;lene 
Em virtude do i^ue dispOe o art. Üõ do re- 

ukmenbo que baixou com o decreto n. H5R-I 
e 3 do Fevereiro de 1886, a inspectoria ge- 

ral da higiene faz publico,pelopru?.a dv. oito 
dias, que o cidadão Ãlasaudre Pacheco da 
Souza Ooiuiarães lhe dirigiu a seguinte pe- 
tição corn doc^imeutos qua satisfszem as axi- 
geucias do art. Üõ do citado   regulamento : 

M Alexandi-e Pacheco do Souza Quimarãfs 
pharm-iCBUtico pratico, Vem requorer a v. s. 
c<)uçeder-itie lio^uça para abrir uma phar- 
macia s6b a diiecção do supplicante, no po- 
voado deuominado Cordeiro,municipio deS. 
Jullo do Itio Olara, nesta proviucia, e junto 
ã estuçüo de Cordeiro, na estrada de ferro da 
Companhia Paulista. O supplicante, em 
uuiupritneut» du disposto no art. 65 §§ 1° e 
2° do decreto u. 9õõi de 3 de Fevereiro de 
1880, que reorganizou o serviço sanitário do 
Imperiuiiustruosuapetiçtlicúffi os documen- 
tos exÍgídos->-atte:it»dos do dr. presidente da 
Câmara municipal do £io Claro e attestados 
da dous clínicos. 

tieates termos, pede a v. exc. que lhe con- 
ceda a licença requerida, em conformidade 
da lei.—-E. It. M.—Cordeiro, 21 dn Outubro 
de 1886.—Alt^xrandre Patíteco ãeSoazaGin- 
maaã'<s.» Sobre uma estampilha de 200 
réis. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pbarraaceuticu formado llie commnnicar ou 
a inspectoria da hygierte da provintiia de 9. 
Paulo a resolução de estabelecer pharmacía 
na citada localidade, conciíderà ao pratico a 
licença requerida. 

Inapectjria Ueral de Hygiene, 24 de tívr- 
ço de 1887.—Dr. Pedro Áffongo de Carvalho, 
aecretari. 8—8 

Necretnpla do Governe 
Acha se retido neiti secretaria, por falta 

de pagamento de porte, ma ufficio de inte- 
ressa particular dobucharel Luiz Porto Mo- 
retz-Sobo. 

Secretaria do ffoverne Jo S. Paulo, ^3 de 
Abril de 188?. 

ServiQdo de.íeeiii|ari^) 

jPaeuldade de Ulivllo de  «. Paul* 
De ordem do illm. e exm. sr. cousellieiro 

director dr. Aiidrá Augusto de Padiia Fleu-. 
ry. do conformidade com o aviso n. 4654 de 
2v duOutubro ultimo, do ministério do im- 
pério, uos termos do art. :iU dos estatutos 
qno regem estK facildade, faço publico que 
niha-se iibertn Ul!^ta secretaria, com o prazo 
de seiH luezos, n coutar daata data, a inscrip- 
çílü dos candidatos ao lugar da lente substi- 
tuto vago pela nomeação do dr. Jo&o Perei- 
ra Monteiro paro lente.calbsdratico da 1* ca- 
deira do 5° anuo. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 3 de Novembro da 1886. 

O secretario, 
8—l AiidA-i Dias de Aguiar, 

AVISOS 
Amador da Cnnba Ruono, advoga- 

do.. 
Escriptorio e residência. Rua do Impera- 

dor n. 3 

*■> dl*. Jowé lÉarlu de VreltaM* tem 
consultório medico, e residência no Broz, 
rua do Monseulior Andrade n. 8. Consultas 
e chamados a qualquer hora. (itratis aos po- 
bres. ■>■ ■■■ ■ 30—S 

Dr. Alfredo Haywml 
Altüíco e "perador 

Pratica   geral de cirurgia 
Pôde ser procurado,   provisoriamente, k 

rua do Sraz, 23. 
Oratis aos pobres. 30—'i 

TELE&KAMMÂS 
fada, ZZ de Abi^lt [retardado) 

A policia prussiana prendeu na fronteira, o ir. 
Schnoebel, cominissario de vigilância [üscal do go- 
verno) da eiiação de Pagny, na estrada de ferro de 
Nancy a Meti. no deparcamenio de Meurche e Mo- 
selle, e desatiendendo aos eeus protestos, levou-o 
para a cad€a de Meiz. 

O pruíidcnic do conselho, o sr. Rcné (ioblet, pe- 
diu explicações em Berlim. O governo allsmão or- 
danou ura inquL-riio, cujo começo até aj^ora mal 
esclareça a questão. 

Reina grande emoção na França. 

—3Í2 Ü.& /kitcU 5 h. e 30 m. da tarde (reiar' 
dado) 

Ogovamo allemSo, respondendo ás reclamaçSes 
do piesidenie do conselho e do ministro dos negó- 
cios estrangeiros, declarou que o conimissario fran- 
cez Schnocbel foi preso por crime de alta traição 

A imprensa sustenta que liouve violação do ter^ 
riiorio nacional e que a policia prussiana não podia 
eifeeiuar cal prisão. 

A emoção persislc.^e é difUcil prever qual será " 
desenlace desta questão. 

—23 de Abril 

O embainador da AUemanha junto ao governo 
da Republica Franceza declarou hoje ao ministro 
dos negócios estrangeiros do mesmo governa, que, 
em conseqüência do inquérito cuja instauração non* 
tem noiieiaroos, reconhecera-se que a prisão do sr. 
Schnoebel cITecluou-se em virtude de uma senten- 
ça pudicial, motivo esse pelo qual o governo alle- 
müo estava prompto a examinar o sssumpto concO' 
milancemcnte com o governo da Republica. 

rtlo de Jaiieli:>Oi 33 de Abril 

Segundo as noticias de origem ofiicigl continuam 
as melhoras de S. M. o Imperrdur. 

A fazenda de Aguas-Claras continua a ser o ob< 
jectivo de numerosas visitas. 

Buenos-Ayrest »3 de Abc-ll 

A conferência medica convocada para proferir 
juiio acercadas medidas proplycalicas do cholera 
morlms, contínua os seos trabalhos. 

—Consta que o ministro da )uslifa e dos cultos 
está confeccionando um projecto de casamento ci- 
vil obrigatório. 

—Inaugurou-se hoie, em La Piata, capital da 
província de 3ucnos-Ayreso o Museo de Historia 
Natural. 

1887 

nio de JauelE-o, &3 de Abrii 

Cambio a po dias sobre Londres ii 5/8   d. 
Sobre Paris 43g réis por franco. 
i:..oadi7es, as de Abril 

Café do Rio, firsc ordinary, lloating, cargoes 76 
schellnfi por 11 > libras. 

Café de Santos, good average, floatíng csrgoes. 
yj schalíng por 111 lihras. 

Havrei 33 de Abril 

Café do Rio, bon ordinaire. g5 frs. por fo kil. 
Café de Santos, good average, dísponible et cou- 

rant gâ fra. C. por So kílos. 

Antuérpia, 33 de Abril 

Café de Santos, good ordinary, 4S 3/4 ceiits, 
por libra. 

Amsterdao, 33 de Abril 

CafiS de Java, good ordinary, 48 1/3 cents. por 
libra. 

(AjfeRCÍn Havaí). 

I)eclára< 
Bernardo 0. da Silva Sampaio, aiueqt 

do-se temporariamente para  Portugal, 
incommoaos dn saúde e por isso n&p pod 
do pessoalmente deapedir-ee de todos oi 1 
amigos e freguezes o faz por melo, offoFe._, 
do-lUeaseus limitadoa prestimosns villfti; 
MeziLofrio. 

Outro sim, declara q^e, dotxou por MO 

bastantes procuradores aos seos IntereaÃdo 
srs. Jaronymo Sampaio, Jo&o Branlv E 
e Alberto Sampaio, para tratarem ae 
os negocies de sua casa coBunercisl,' eam{ 
tindo ao primeiro o uso da flt^ma am 
os documentos, quer do gjro do ne_ 
quer seus particulareB. 3^1 

8. Paulo, aa de Abril de 1867.    ' 

LENHA RAGHÂDi 
Na rua do Qazometro n. 103 aeha-se jaoaÀ 

tada umaempresadelenba rachadapor.iji 
china, onde se encontra  sempre  lenha V- 
qualquer dimensfio  e para fo^es eoonomii 
COS. õs pedidos podem ser dirigidos a mwD 
offldna ou na rua do Commeniio   arman 
nos baixos do Diario KtrcanlU, ou na offlc 
na de carros, lartro de S. Francisco. 

Telephone n. 246.    , 25—1 

■   -JS  i--5iV^, 

ANNUNCIOS 

t 
Claudiniv â,e Paiva Azevedo e seus so- 

briniios rogum as pessoas de sua amizade 
para assistiram a missa do trigesstmo dia, 
que por alma de seu prezado espozo e tio, 
Damlngo» de Paiva Azevedo fazem 
celebrar quarta-feira 27 do corrente ás 8 
horas da manbãna egreja do Rozario, e 
da^de jâ lhes agradecem mais esse acto de 
religião. 4—2 

bUa 

ASSOCIAZIONE  PROTETTRICE 
delis 

Souole Italiano 
AtLA COLONU tULIAHi. 

CuuatJerando cho col 1° dol p. v. mesa 
funziunerà in questa cíttà Ia prima scuoU 
Italiana per bambini di se.4so maschile sono 
invitati i signori padri di famiglia a diri- 
gersi dal sig. pfof. Míchele Msrzo, in rua 
da Esperança n. 55, onde iscrivere i figli 
clie desiderassero fare frequfntnre Ia scuola. 

Alio scopo di cui sqpn.il sig.  prof.  VLi- 
chele Marzo attendegk; Jl^ ore 10 ant, alie 
2 pom.4 9 dalte ^ iw^^vmn- 

■ We loaiala 19 i^rl4-^r 3 
.    ll.segrretãrio 

GRANDE mm 
nos 

Irmãos Cario 
NO LARGO DO PATSANDU' 

Grande   Companhia  NoTte-Amerieam 

Eqüestre, IHlmloa, Core*crapUe% f 
Aepebatlon e Zoóloglea 

EUPRBZA BRAGA JÚNIOR & 0. 

Domingo 24 
DESPEDIDA DA OOUFANIÃ 

Dois soberbos espectaculos- O l' ás 4 bo>^| 
as da tarde e o 2° ás 8 1(2 da noite. 

PBOaUAUMA NOVO 

Trabalhos novos, os mais dífficeis e arris- 
cados exercícios. Danças cavallos em liber- 
dade, coisas do arco da velha.       '   .. 

Os espectaculos  de hoje serSo d^os da.: 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 

Am 1 horas da tarde 

Am 8 t/». 

Os bilhetes encontrar-se-hio i venda na 
Casa Oarraux e ua bilhetaria do ci^co. 

Depois doa espectaculos ha bonds para to- 
das as linhas: os quaes estacionam na ma do,] 
ypiranga. 

NI. B. ^ A companhia parte definitiva- 
mente para Campinas amanhfi segnnda-fet- 
ra 25, estreando ali na terça-&i-ra 26. 

THEATRO S. JOSi 
C0M[>AN[IIA DE OPERA COUIOA B OPBBBTA     ,  ,1 

THBATBO SAEVrAMEVA 

BMPREZA HELLER 

!.■ RECITA EXTRAORDINÁRIA     . 

È ULTIUA BGFRESBNtAÇ^O    NBSIA OAPITAL 

Da popularisaima e Festejada opera-coiãí-> 
ca em 3 actos, iraducçSo do distincto esorip- 
tor Eduardo âarrido, musica do notarei rnsf 
estro F. Suppé. 

PBBSONAeEHB 
Boccacio, MLle Rua iferyss—O PrinclpEl 

Orlando, ar, Vasques—Pandolpho, hortal&Ot 
sr. Guilherme—Tromboliao, tanoeiro, sr« 
Arãas—Figaroni, barbeiro, sr. líattos—^Bea^ \ 
triz, Mlle. Rosa Villiot^Petronilha, inaS '■ 
de Pandolpho, d. Isabel Porto--Beppa, s(H 
brinha de Trombolino, íime. Uarion—Lóliot 
amigo de Boccacio, sr. Nino—Leoaor, pa- 
pilla de Figaroni, d. Delorme—Uátf' 
co, mendigo, sr. André—Bradamante, Iíã 
vreiro, sr. Mesquita—O desconhecido, sr. 
Stinger—Um ot&oial de tanoeiro, sr. Machão 
do—-I' estudante, d. Athayde—2° dito, d* 
Mathild&—1* dama de honor, d. Enfntsia—• 
2* dita, M. N—\' burgiez, sr. Maoludo—• 
2° dito, sr. César—3° dito, sr. Dias—Capi- 
tão das guardas, sr. Gregorio—1* rapariga,..] 
d. Eufrasio—^2* dita, d. Rosa Santos. 

Senhores da cãrte, damas de honor, pa> 
gens, grandes da Nápoles, estudantes bur- 
guezese burguezas, povo, mendigos, npa^i 
rigase tanoeiros. 

, FLORENÇA   1340 

SCENARIOS,   VESTUÁRIOS, AtlÊItfícíOái ■] 
TUDO NOVO   E  DESLUMBRANTE 

COISO HA SJJÀ PRimiIVÂ 

•■'■-CM jirús-sn-scèns do artista HELL^IR 

A'« 8 li« hmrsM 
Os bilhetss á venda na Casa QoffWJdl atã 

ao meio dia e d'essa hoia em diante nabi-. 
Iheteria do theattu. 

t-BBÇOK 
Camarotes de 1' e 2* ordem-  .   .   I5I00Õ 
Ditos de 3*     8|000 ^j 
Poltronas    ..-.:.;..«■   ...    31000,-: 
Cadeiras   . V: í^''.'/;'<Ã ..-  .   .■   SlOOOf 
Galerias ,   .   .   .   .  >.   .   ,     WOOO^ 

Os sra. aMtenantes que qaisMBffl M H«r^ 
logarsstmnpreferencia, rnsodando^oi btu*' 
- - k cosa Gawauí, uti as W " 



CORREIO PAULISTAN0~24 de Abni ae lou/ -* 

^^j^W^-W^^^I^^^^W^ í^JWff^f^^TTK-Í^P^ÍMÍÍ^I^ 

AÍL.OATRÀO DE  GUYOT 
60ÜDR0N DE GUYOT 

o AlaMrR* de Gnvot serre para preporar uma ngõa de nlcatraO, matvu eOIcai e 
■gn^STel aos mala delicudos estomnitos, Purillcn o sanítiie, au([nienta o apetite, levanta aa 

.iorçaa e é eOlcBi em todas as doenças dos puimoês, catiirrlias da bciigua e tííecçoi» das 
mucosas. 

■O Al««(i>A* <l« Giir*t rol oxperlmeiitads com «antagein real, ooa prlncipSea hospl- 
ttet de França, ds Bélgica e Espnrilia. 

Dorante os calúres o em tenip» epidêmico é mia licliida liygienlca e preaorradora. UD 
■o vidro basta para preparar doze ütra» d'iima brNitn snliiUirissiiua. ^   ^ 

O AlMtva* de «ufot AUTIllüVriirU é vendido 
am vidras trazendo no rotulo o com Irez coroa a asjignnlura : 

Ytnda a vanjo na mor pari» da» fhaimawtí. Fabricação *m 
ataoada : Cau L. FREIIS 19, PBC Jacob, latiria. 

VINHO BGRAGEASDODIORVIVIEH 
Bxtraete natural di FlgaAo da SaoalliSo 

PRKMIADO OOM MEDALHAS DR OURO ■ PRATA 

OrdeaadOM nos Hospitaet de França, Amvríca, laglalerra, Rassla, ete,, ete. 
AdmliilBlrar ncili forma initl r.ictlc aernilnviil [nlud nn eleim^n^os niratiVüs Uo olco ovllnndo 

UBlm i> cholro c ^Aüor iiau^i^ti^üs irvato, ^Futii (t'lssü osUi |krci'íii^ii iiTOiinrai^âo icm uma 
aiiperlOTlilacH' Inrmiie^l.ivcl suliw u Olio ijorriiio i.uilu ser Uíuda iluiauiu os h-ràrrics ealorcc 
erncmaoto u usu (l.ii|uelLo i; Imiiosíilvel. I.il u o ciiiliiciila seriito prusindu ]>L-lo Doator 
VXVKBlri a ciporlüiicl^h tttm cuul^rmaUo o bom eilta ú'CAIQ procuiclu^ 

Eileli a Orma do lavontor ■. VIVIXH em duu cOcea ao redor do iisrKUa do cada 
gama cem o sollo <la Unl&o dos paliricaatea. 

rABia ~ sa, Bo»ltvara 4« atntébonra, ãO - PABia 

MEDALBA Ofi BONHA 

O OIEO GHETillEB 

■vinnaU H  pfoprfãiiaiin ifu \ 

O OIEO d* nCÂDO 
DE IJICJILIQ F^RIbClFlDãO 

if-nir Pritin da Vutr«, «MT iDHudaiodí. 

tu, 
i3s» 

Ja Mmúj. 
DlrOlITOrnlo MU        '*^âí'^/"f"v.?' 

11, ni «• riú'-NiDintrm, II ' * íCtJÍ" 

DIPLOMA DB BOIIBA\ 

OolDlsTldadot Ucdlcas | 

qu 
fTiOLESTIAS DD  PEITO, 

AFFECJCES ESCRDFULOSAS 

CHLORDSIS, 
ANtMIA, UtBILIDADE. 

TtSICA PULMONAR, 
BRONCHITES, ÜACHmSMD 

Vinho de Coca 
i.|i:i;\iTniia-i mu is.shRrtT.iníA w. 1!ITí[K\Ií Fn tS!i'mi;o iin HRAZII. 

,«*!•». 
l'Hi|lHlHlil'Htifíl mnm 

!•*•** 

^   
\* LICENCIADOS   PBt»   INSPKCTOBU   fipiur.   IIK   líVOllIMt   DO IMVERIO DO DRAilL 
\1 ApVpIvnlBB,   Etlamachiona,   PurgoEivoi,   Dopurnlivas 
laContra a Talt» d« •ppetlto, d ObBtruc^án. a Siiaaqu:-cai A^ vertl^uui 
'5 as CoDceitBea, ele. - Jioie nitUiiiina : I, 1 á ; í/íUOI. 

DeacoDflar m falsiflcaçAcs. — K^lElr o roliilo Jimlo imprimido cm Iraiicoz 
cada SoTlc','rni=''ím*a''<?nffle c»Seüfl da üniâtt ks Yúúmlts. 

Ma VAStS. VbOTUBcU làMtUyt. - [Urgillii in Udii ai trlitips» íliinnaciu 

GRAGEAs de Ferro Rabuteau 
Launado do Inslilulo de Franja. — Prêmio ÜS ThefíBeuliei 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é liaseado na Sciencia. 
inverdade Iras Grageaa de Ferro Rabuteau sho reco mmen dadas nos casos de 

Cklorose,Ariemiii,Paíidiis Coiss,Co''i'i»ictilas, IMiUidiidí^Ks^ntamenlOiConvidcsceitcia, 
Fraqueia dm criun{aí, Dciiaapcrumcnln e Alteraçito :1o smigiií em coiisoiiiencia de 
fatigas vigillias o excessos de luda a natureza. — Tomar 4 íi ti gragcus dor dia. 

iVent Coialipação nem Diarrlieu, Aísimilafão completa. 
Blixlr de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que não podem engulir 

enguUr as grageas. Um calix de licor aos repostos. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

1111 Uma BXIIIíCKíO d»talhada scomoanha ceda fraico. 

Steigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CLIH & Cl», de PARIS, gus ae 
^  enamlra em cata doa J}roguiíiai e Fkapmacealicot.  

XAROPE DE SEIVA DO PINHEIRO MARÍTIMO 
de LA.GASSE, Pbarmãoeutieo d» Sorieaux 

Approvado pela Junta da Hygiana do tUo da Janeiro 

Oa médicos franoezes mandão para Arcaction, perto de Bordeani, oa doentes 
Traços do peito, adro de que respirem o ar embalsamado dos seus pinheiros e tiebao a 

'seivaqueseextrahedü iMnlieiro marítimo. Estes admiráveis prinrâpios balsamicos sBo 
pos que o Sflr LAOAHSB concentrou no seu Xarope B na Pasta de Selva do Pinheiro 
■ Marítimo, excellenles peiloraes receitados CDxstanleim^nte contra a Tosae, os 
HesMamentos, oa Catarrbos, a Bronohlte, a Rouquidão e ExtlaoçSo da voe. 

Oídi fruauo (fffl I fliiru tfi fabrlot. ■ fMia t 9 ttílo àtul at aastã «u. 
Depoilta em PARIS, 8, Rua Tivlenue, e na» prlncipaa* Pbarmaetai. 

H> 
GoTTA, KHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Laureado da ftavldadv da Medhina do Farli. Pnmio llwS}M. 

' A Verdadeira Solução CLItl ao Salicylato de Soda emprega-se para ourar: 
As AllecçSea Rheumatlsmaes agiidin e chronicas, o Rheumatismo gottoso, 

as Sores arliculares e tiiuicní.ii-fi, e todas na vcnos que ê necessário calmar os 
solftimentos occasionados pur estas molcsllus. 

A Verdadeira SoIuQfio CLiN é o melhor remédio contra o RhetunatlsmOj 
a Gotta e aa Dores. 

' iiai Uma axplieiqie detalhuds acompanhe cada fratta. 

I Exigir a Verdadeira Solução de CLIN & Cl«, de PARIS, que t» encontra (m 
'  oaaa doi Dfopuislni' e l'lnirm<ieeiilleot. 

L^OMm 
m 

Cunha Guixnar ães & C. 
siiUicEiiíos E FAB;í<;ANTES 

DE 

s i ^ n 
%   ^ ES 

Hniioel Aiiluuio 
(lUÜy 

fir 'noH !!i'ta|u;ii. UrnKii, IrniAn d: C. Hoclin tt Murdiia, Joni|ulin IVruandea  Poreira llar>     ^ 
ly        . ll*ei>vii'ti HaWlnsVk ('.. lliirlIiiM ti Canlro e l''i>nuoliioo Munresd« CuHiro. 

Dâ-68 
ENTRE AS RUAS DO OUVIDOK E 1)0 ROSAUIO 

CA81 FV.!!»:»».! líll I8«tt 

lie CàtilGos de ouro e pratn,  cnnutithos e 

fios pura bordar. 

Iluiidnj« a grvgiiA de oitro o prata e ndo- 

reço* paru tliüatro. 

lÜMIiiuliiN . ll'irute>. cliapi^ús iimiailos, 

claqiRíse clinpíosde inista para cfiríe R cn- 

miiraii ini>iii<:i[ine.s. 

Kwiicts e.botOes jmrii a ^nnrda Dncionul, 

marinha « RxerciM, pinM cjillngio*, cstriidiiü 

de fero. boiid.s, cnrpo.í ili' ]iiiliciii, curr^in-', 

criados e gorros paru cri^ntriis. 

4Jlia|t4!os paru p:ig«iis. 

OlcadoN para iiuvsti o oiitrus jui^tert!.-;. 

Copiltlcs de ouro e prnin, e de Ifi, suda 

e ulgrodiío, para qnadros e reposteiroa. 

■*iinno para billiareí. 

FlIrlcM e diirniiten. 

IBoHtiN p friinjiiN dti onm f. p.-jiUi,   sedn, 

lã i'. algodão. 

I    SoliiiN, velado e belbiiiimis. 

Preços vaníajflsos 

CASA FUiVOAUA BH tH»9 

rif^ifiiM 
iinirorme.s míliiarea para a gnardo nacional, 

marinlia, exercito, corpoa de policia;  como 
sojam ; 

Barretinas 
kcpifl, dragonaa,   banda.-i,  fia.Iores,   tnÜna 

CDrreamesB tiidn inain coiicurtionta  a equi- 
p:ni;entr) iiiilltnr. 

Árreiís 
mantas, coldiTsí e cnpcllndnü para cavajloa 
pertencHiilcs mis fiflíciafw lU gnardii iiacio 
nal e e.iercitn. 

Reposteiros 
dt) todas aa classes e saccos ])nra secretarias 

lí ifi'l('ir:ií! í; fsUuKlartcs 
]iinlada.s H bordados a ouro e prata, para os 

corpns de guarda nacional o exercito, pura 

sociedndeíi de musica, inaçonaria, legaçOea 
Gstraiigcira.s, ediiicio.-i  piiblicoa,   etc,  etc, 

Preços vantajosos 
A matéria prima que empregamos m> fabrico de uniform^'- tnilitiire.s A de superior qualidade, ao 

nosso est.ilbi^lfciniBnto uo longo perindo de mai." de 50 unii' s, e tendo o'lÍi'in ir! [rnipriameate montadn.í pa 
gos concernentes a eqiiipnuieiiloa, fiirdanieiUoK c iniiforiinv- militales. 

que devomo» 
ra o fabricu de 

o Credito ão 
todos oa arti- 

,68 
Nosso Agente em S. Paulo o sr. 

liiz-lO 
10-0 

I    La Veloce 
.     NAVIGAZIONE   ITALIANA 
I 

i    Linea Pustalee Commercíale OoU' Améri- 
ca Meredionale. 

O Magniflco vapor 

Norddeutsclier Lloyd de 
Bremen 

o VAPOR ALLEMÃO 

G. RELLER à COMP., em Bordeaux 
Tendo apparecido falsiflcaçõs e imitações desteafa- 

mado vilino, do qual 

H. SCHWENGER & GOfflP., em Santos 
SlICClltSSORES DE VOCKBROUr ti COHP. 

sSo os iinicoa agentes na PROVÍNCIA DE S. PAULO, chamamo-s n attençSo dos consumi- 
tlores'para os signaes seguintes do vinho legitimo, sendn : 

As ROLHAS nas garrafas trazem a firma G. PRELLER& COMP. UORDEAUX : as 
CÁPSULAS BRANCAS também levam a mesma firma tanto do lado, como em cima em 
baixo da LETRA VERMELHA P. ... 

Além disso em cada gan-afa do   vinho por nós importado, abaixo do rotulo priiicipa. 
. da casa de Bordeaux, acha-se um pequeno rotulo, vermelho sobre branco, com a noMa fir- 
ma, ou a doa nossos antecessores VOÒKEROnT & COMP. 

, Protestamos solemnemente contra todas as falsificações ou imitaçOes, prometlendo fa 
eruW dos reiíuraofe que nos faculta a lei, perse^guindo com todo rigor oarespectivosfalsifi 
cadornü. '"    *4 

Ttnmimmmii j a nriiiiinitminiti iniaini mitmnniini líintniiilitiiiniiintilirn 
ANEMIA A8 VBBDADfilRAS CHLOROSE 

■^:'-^^ 

PíLULAS DE VALLET 
NAO SãO PRATEADAS 

o Mm* TAK.LET é Impraite em  prato  aobre oada pUoIa. 
A maior parle doa mad leu* concórdia coniJcMíeRiid de medeeina emqae, 

•Uit mur^i^-m a prãbnncii qu« M lhes di Mbre oí oairoa t^rragtnoM ~ 
exUtem  juimfrolai  imílaçóti riai 

■>ii.i;i.»»i i»»f Yst.i.tif 
Bxigtr em teia e^ríTriHidiuIr 'Ia '"n 
ee lun (illo im;>rMio sn oo*rku'(.d(B> 

y^.. 
Venda na maior parte daa phafoiaalaa. 

.i-X,. 

Sahirá no dia 25 do corrente. 
para 

GoudVH 
E 

-3-: 

ÍVH|inlcN 
DtRECtAMiitlTP 

PAiíA PASSAGEM E INFORMAçãO 
Üirigir-se ao Bgeote. 

BM S. F»AtJI--0! 

Ângelo Fiorita 
N.   44  KUA   DA  HOAVISTA N.  44 

«IO DIí:JAJNIí:IIH.O 

ÂNGELO  FIORITA 
RUA DA ALFÂNDEGA 11—13 

Dias J.4, 15. 16, 17, 18, ÜO. 82.   24. 
Associação Typographica Paulis- 

tana de SoccoiTos Muttuos 

Approxiniando-sa o dia da reuni&o da as- 
sembléa geral ordinária desta AssociaçJlo, 
convido os srs. sócios que se acham em 
atrazo para quitarem-ae, afim de que pos- 
sam tomar parte naquella reuniSo. 

Outrosim, participo que se vae proce* 
der a eliminação dos sócios que não aatis- 
fizerem a imi>oitaucia que estão a dever, se- 
gando determinam os arta. 30 e 37 e seus 
paragraphos. 

Os senhores sócios que quiíiercm fazer en- 
trada das quantias qun ili-iem fi A.ísociaçüo, 
poder.ío se entender cum o ihc/oureiro, sr. 
Uilario Júnior, ao escriptorio do Üiario Po- 
pular, rua da Imperatriz, e o procurador, 
sr. Luiz Domingues de Oliveira, na tvpogra- 
phia do Corroo Paultalano, rua do Impera- 
dor n. 10. 

O 1* secretario, 

l    JotiPedro ÁhiBantírmodtPaulaJwwr, 

Companhia Paulista du Vias 
Férreas e Fiuviaes 

De ordem da directoria desta companhia, 
faço sciente aos srs. accionislaa que, do día 
18 do corrente em diante, das 11 horas da 
manha ás 2 da tarde, pagar-se-à ueste escri- 
ptorio o juro do 7 0(Q sobre o valor realisado 
dos ecçoes concerneutes k ultima emísaSo 
para o estabelecimento de navegaçio no Mo- 
gy-guas3Ü. 

E^íriptorio Central, S. Paulo, 16 de Abril 
de 1887. 

Giibnel   iV.   Rumalko 
Secretario interino 
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?JA SABEH 
. QUEÉsó 

NO SALÃO DK BABiíEÍRO 
á Rua Duque de Caxias n. H 

m" 'W-aí^ L k    '   "    '    q"*^ '«m ^'■"nde   depozito  debixasHam- 
P MP A A ■■ '""^"«2''3.1"B venáe e appÜca mais barato 
ÍJÍIUAU queoutra   qualauer casa.   Caaa  do oHc... 
*<*v ^A* W Ipmtada alegre, forrada de novo e com doua 

Rico deposito de cortinados para cama de P"'toa officiaes na arte. 
20Í000,  até 75S0O0, em mouaseline, tulle, -^ 
rendas, crochet e bordados. j        ESO tlO SulãO de BotbeirO 

Cortinas para janellas, de   IOató25So, ^ BOA DüQDB DB CAXIAS u. 11 
30-â 

Espe adii ni) fim do mez,sahirà no dia 10 
dp Mmo para 

.tndici-pln 
o Urouien 

com fisrala ]ii']o 
Ulo de Jiiuuiro e 

Unhin 
Estes viiporea conduzem medico e creada 

e lom miignificjis acomraodaçCe.4 pura passa- 
geiros de primeira e terceira classes. 

Para passagens, fretes e mais iuformaçOea 
trata-se com os «gentes 

Zerrenner, Búlow & Comp. 
2 - RUA DE JOSÉ RICARDO -2 

SI PAULO 

43"Riia   Oireita»"43 

par 

Gallerias para as mesmas. Cupulaa de 5, 
atéSõS. I^- \:-'- „   '-, ——   ~ 

Cortinas de côr (reposteiros) novas, ele- ^o™í™nnia Cantareira e Exgotos 
gantes por 20S o par. i, "^ ordem da directoria faço adente  que* 

Banquinhoa, mochos do piano. °*° ■^"*" "" "    ' 
Sufàs e poltrona,-!. 
Qorlas grandes e pequenas- 

8. PAULO 

-~-r ; Gantareirt» o EiAgi 
De ordem da directoria faço adente  ««o, 

desta data até a reunião da próxima aaseiD- 
bléa geral, ficam suspensas as   tranafererí- 
Ciaa das acçOes desta Companhia. uorias grandes e pequenas- "p "".'' ""^soes acota uompanhm. 

Braçadeiras, franjas;   cordOes cantonei-.-r.       "1"'*"° *** Companhia   Cantareira é 
s, vell;idü em 3 cores. jlfisgotos.   S. Paulo, 3tf de Março   de   1887i 
Casca de tartaruga ' ,.                                   3Bruan. 

Porta-bouquets 

jros. 
I    Casca de tartaruga 1 in    n JBryan, 

Algl.   cortiiin^i, re[ii>:iteiros,   n nriuidelíis  '''~"  Gerente. 
paracasaiueiito.s e ffst:is. ~| ~" 

Faz  letras B emljiemas para baudeiras e, 
reposteiros. T; j . ■ 

^^A^enta tapetes e esteiras,   ^-^^^f^ ^^i^ rl^^pj^^^^^^l^^^ ^    ■ 

Loja de estofador e tapeceim     l^lade"*"' ''"'*"■'relativamente àeapeci»' .;,:^ 

BÜA DO IttPEfiADOB N. 6 (pl«a)      j «. ^^t^^^^k | íí^^ 


